
1 Alenmlia Existe Em Iodos Os Lugares Me Reáa Alemães'"-(õo Discurso Do Dr. Goelbels Em Dant 
/ 

NERVOSIDADE EM LONDRES PELA DEMORA DE UMA ATITUDE COMPATÍVEL GCM A DIGNIDADE BRITÂNICA - O BLOQUEIO ESTEHDEU-SE TAMBÉM 
SITAVriAT 11 \ XT« AO nrTFM-TSTM 17 /n \ — A fpTi ino-lAc  1 „ X ^ - fc-J t í .SSSLifl SHANGAI, 17 (D.) — No 4o 

nia do bloqueio japonês, a si- 
tuação se tornou mais critica 
ua concessão britânica de Tien- 
«m, onde já se notam os efei- 
tos da falta de viveres. 

TIEN-TSIN, 17 (D.) — As 
atividades portuárias das con- 
oossôes franco-britanicas estão 
inteiramente paralisadas, po- 
tem funcionam normalmente 
as da concessão japonesa. SHANGAI> 17 (D ) _ As au. 
torldades militares japonesas 
organizam, no momento, um 
oxercito de russos brancos, 

TIEN-TSIN. 17 (D.) — A ten 
são entre subditos ingleses e 
japoneses nesta cidade aumen- 
tou ainda mais hoje com a pri- 
são pelos soldados niponicos de 
um explorador britânico, de no- 
me Sralth, que foi preso sob a 
alegação de ter dado uma bo- 
fetada num soldado japonês. 

Muitas mulheres e crianças 
da zona bloqueada já estão sen 
tindo falta de alimentos ade- 
quados. O calor intenso que rei 
na nesta região tem dificultado 
muito a conservação de alimen- 
tos frescos, pois ha absoluta fal- 

Çujos integrantes é exigido um ta de gelo que o isolamento ja 
Juramento de fidelidade ao Ja- 1 ponês não deixa passar para 
f«o, prometendo-se formalmen- dentro das concessões estran- 
'e. Que deverão intervir nas pro 
Jnnas ações do Japão contra a 
«ussia Soviética. 

BERLIM, 17 (D.) — Os or- 
«Sos do Reich manifestam ho- 
Je grande alegria pelas dificul- 
®ades da Grã Bretanha no 
Oriente. 
, Especialmente o "National Ze 
«ung" qualifica os ingleses com 
sanaciosos, adiantando que a si 
'Uaçâo no Oriente é algo mais 
grave do que se pensa, porque, 
ruquanto a Grã Bretanha trata 
ue cercar a Alemanha, ajuda o 
uesejo da Rússia, cercada, e im 
Potente precisamente nas zonas 
JUuis importantes de sua in- 
'•uencia. 

Isso, não ha duvida, trata-se 
uc uma replica, sem equívocos, 
uida a política britânica, ten- 
uonte a dar á situação européa 
a Sjruter anti-natural de ajuda " Moscou. 
„ Washington, 17 (d.) — a 
ommissão de Relações da Ca- 

«lara dos Representantes apro- 

"dad0 1>ro,'eto de 161 neutra" 
O Comitê Americano de Boy- 

jott contra as nações agressõ- 
es enviou um telegramma ao 
r- Earl Listoil, presidente do 

J^Omité pró Campanha na Chi- 
t
3> notificando-lhe que se acen 

,,,a nos Estados Unidos um mo- 
.."nento de "boycott" geral an- 
'■Japonês, sendo centenas de 
'"'lliares as pessoas que fazem 
siorços na crise atual para for 
'roer essa campanha. 
EONDRES, 17 ÍD.) — Está 

■uarcada para o dia 19 do cor- 
^ite uma reunião extraordi- 
sria do gabinete britânico, em 

Jre serão assentadas as medi- 
Sail a.serem tomadas em repre- 3|ia á atitude japonesa de blo- 
jucar as concessões francesas e 
uglesas em Tien-Tsin. Infor- 

"jain os círculos autorizados 
in i- "a6883 reunião, o governo 
an i renunciará ao tratado líii "britânico firmado em 
teir B®'0 Uual havia defesa "•«tua de interesses na China, 
das Snvwno inglês tem aguar- JJ,0 em vão comunicação das 
ln ."'idades niponicas sobre os 
."eidentes em Tien-Tsin, afim 

geiras. 
Os japoneses bloquearam tam 

bem o rio Hay, impedindo que 
embarcadores tragam alimentos 
frescos para a população. 

Um russo que tentou trans- 
por a barricada, para vender do 
outro lado uma cesta de verdu- 
ras, foi morto pelo sentinela ja- 
ponês. 

LONDRES, 17 (D.) — Lord 
Ualifax, que havia seguido pa- 
ra o seu "weeck-end", interrom 
peu-o, regressando a Londres 
para ficar mais em contacto 
com os acontecimentos de Tien- 
Tsin. 

Falava-se hoje que o governo 

inglês, caso não fosse levantado 
o bloqueio das concessões, irá 
impor pesadas tarifas ás merca- 
dorias japonesas destinadas aos 
mercados da Inglaterra e suas 
colonias. 

Os jornais de Berlim e Roma, 
aludindo aos incidentes da Chi- 
na, escrevem que os mesmos 
são uma conseqüência lógica da 
política de cerco que a Ingla- 
terra deseja impôr aos países 
que dispensam tutelas de quem 
se julga poderoso. 

MOSCOU, 17 (D.) — O go- 
verno soviético enviou um vio- 
lento protesto ao Japão, pelo 

fato de ter sido permitido pe- | gíalerra modificar nor comple- 
tas autoridades niponicas que to a sua política na "China. 

A SHANGAI! 

russos brancos tomassem conta 
da embaixada russa em Tien- 
Tsin e Shangai. 

LONDRES, 17 (D.) — Os 
meios políticos ingleses torna- 
ram-se hoje ainda mais agita- 
dos com a noticia proveniente 
da China, de que os japoneses 
de Shangai resolveram também 
bloquear as zonas internacio- 
nais dali. A embaixada londri- 
na cm Toquio também infor- 
mou que o bloqueio de Tien- 
Tsin só será levantado si a In- 

Alguns círculos políticos se 
queixam do governo, oue está 
tardando a tomar uma provi- 
dencia compatível com a digni- 
dade do governo de Sua Ma- 
jestade. 

TOQUIO, 17 (D.) — A opi- 
nião das fontes geralmente bem 
informadas japonesas foi expres 
sa nas edições de hoje da im- 
prensa desta capital. Esses co- 
mentários, depois de regeitar 
cm termos categóricos as acu- 
sações britânicas de que as exi- 
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gencias japonesas ameaçam os 
interesses de todas as nações 
que possuem direitos legais na 
China, declaram que os círcu- 
los oficiais japoneses anuncia- 
ram que caso a Inglaterra ve- 
nha a tomar medidas imediatas 
em defesa dos seus interesses, 
o Japão ver-se-ia obrigado a 
agir de maneira ainda mais in- 
sisiva para neutralizar a inter- 
venção britânica. 

Acerca desta declaração, os 
círculos políticos do Japão co- 
mentam que nada adiantariam 
discussões demoradas, mas que 
uma solução desse problema só 

OIRETOR-PRDPRIETA RIO: JOSÉ HOFFMANN 

poderá ser achada na compre- 
ensão das bases fundamentais 
da questão asiatica. O manejo 
do assunto de Tien-Tsin e de 
outras propostas será deixado 
nas mãos das autoridades lo- 
cais. 

O resto da situação atual, de- 
claram os círculos políticos, é 
uni assunto que terá que ser 
disputado unicamente entre o 
Japão e a Grã Bretanha. Qual- 
quer tentativa de Londres de 
envolver uma terceira potência 
nessa questão será considerada 
pelo Japão como intervenção 
indesejada. 

Caixa Postal — Í4T 

Chegará Hoje Â Ponia Grossa 

0 Dr. Âlgacir Munhoz Mader 

Vem instalar o Entreposto De Mate de que nos= 

sa cidade será sede 

Diário dos Campos 

ANO XXXlil Ponta Grossa, domíngo; 18 de Jueiíio de I93Õ ~ N 10.220" 

hlCo: 
lue a solução do caso fosse 
"ntrada por meios pacíficos, 
"is que o Japão recusou a 

f'0l>osta da nomeação de uma 
írhta mixta para julgar a ra- 

da entrega dos 4 chineses 
"Usados de terroristas. 

Ivio "Errante" 

J "São Luiz", com ju= 

a bordo, chegou 
30 porto de Antuérpia 
(-6buxelas, n (d.) — o 
Clatíantico JEonis" che- 
W ao Porto belga de An- 
t*Mu ' com 944 imigrantes is- 
'tw » a hordo. O "navio er- "e" iniciou sua viagem em 
tjj "e maio deste ano. Primeiro 
i-dou-se impossível o desem- 

-^os passageiros em . e depois, em cada porto 
'icano onde o navio anco- 

i "a. era impedida aos passagei 
desembarcar. Os governos 

JHei 
Í3V| 

t Bélgica, Holanda, Inglaterra 
avança concordaram em dar 
t'" temporário aos emigran- 
()4' Duzentos e cincoenta dos 
feires embarcaram hoje 
'ts 'em especial para Bruxe- j)6r 

e. lá ficarão até receberem 
L.Hissão de embarcar para os 
ffdcs Unidos. Mais 250 dos 
wWantes embarcarão amanhã 
Ík1: Eondres, outros 250 para a 
liar. 9 e os restantes 144 irão a a Holanda. 

Por intermedie do amplo no- 
ticiário que temos publicado a 
respeito, estão os nossos leito- 
res ao par das atividades do 
Instituto Nacional do Mate, re- 
centemente fundado, e cujo 
raio de ação se extende por to- 
dos os Estados produtores des- 
sa ilicinea. 

Organismo federal, o Institu- 
to mantém departamentos nos 
Estados interessados, ou sejam, 
Rio Grande do Sul, Santa Ca- 
tarina, Paraná e Mato Grosso, 
de maneira a bem poder servir 
aos fins para que foi creado. 

A direção do Departamento 
Regional do Mate, do Instituto 
Nacional do Mate, no Paraná, 
coube á figura ilustre do dr. 
Algacir Munhoz Mader, nome 
dos mais conhecidos em nosso 
Estado e no Brasil, onde se tem 
notabilizado não só pelo vulto 
de suas industrias, como, tam- 
bém, por solida cultura cienti- 
fica de que é possuidor. 

CHEGARA' HOJE A PONTA 
GROSSA 

O dr, Algacir Munhoz Mader 
deverá chegar hoje á nossa ci- 
dade, segundo soube nossa re- 
portagem, afim de instalar aqui 
o entreposto de mate, de que 
falamos em reportagens anterio 
res. 

Essa visita é sobremodo hon- 
rosa para nossa cidade, ao mes 
mo tempo que significa a aber- 
tura de novos horizontes para 
a industria ervateira paranaen- 
se, hoje como sempre a base de 
nossa economia. 

Não precisaremos, com efeito, 
destacar a importância de que 
s& reveste para nós a visita do 
dr. Algacir Munhoz Mader e a 
missão a que ele se propõe. 

Isso resalta aos olhos de to- 
dos, tratando-se, além do mais, 
de uma questão de vital inte- 
resse para a economia e gran- 
de parte da atividade produti- 
va paranaense, que repousa so- 
bre o mate, sua cultura e ex- 
portação. 

Por outro lado, o fato de ter 
sido escolhida nossa cidade pa- 
ra séde de um dos entrepostos, 
vem significar nada menos que 
o conceito em que Ponta Gros- 
sa é tida, o qual decorre, aliás, 

em primeiro logar, de sua pró- 
pria localização. 

Podemos, assim, qualificar a 
visita do dr. Algacir como um 
fato excecional para a vida pon 
tagrossense, o que de si já in- 
diga ser ela olhada por todos 
com satisfação. 

VIRA TAMBÉM O SR. OSCAR 
PEIXOTO 

Acompanhando o dr. Algacir 
Munhoz Mader, visitará Ponta 
Grossa, também, o sr. Oscar 
Peixoto, seu assistente técnico, 
cavalheiro também muito conhe 
cido em todo o Estado, mercê 
de longos anos de atividade, 
dedicada ao nosso progresso e á 
nossa afirmação como unidade 
efetiva. 

AS SEDES DOS OUTROS EN- 
TREPOSTOS 

Para a localização dos entre- 
postos, foi o Paraná dividido em 
cinco zonas, cuja capital, por 
assim dizer, ficará localizada 
nas seguintes cidades: Curitiba, 
Ponta Grossa, Rio Negro, São 
Mateus e Marechal Malé, 

0 CAMBIO 
S. PAULO, 17 (D.) — Vi- 

goraram hoje nesta capital as 
seguintes taxas cambiais: li- 
bra, 93|; dólar, 19$860; fran 
co, $527. 

IPORTANTE DECRETO DA 

INTERVENTORIA 

Sobre os prefeitos que são também fun 

CI0NARI0S PÚBLICOS 
bpÜRíTIBA, 17 (Sucursal, 
(im telefone)   Como é sa- 
tf "> foram recentemente in- 
'1,.Pr 'dai modificações no 
Im 0"lel l116 regula a ativi 
ti,® dos prefeitos e interven 
Ij,/' Em conseqüência, po- 
1^0 desempenhar as pri- 
Ci0 

as destas funções os fun- 
i^il' os públicos munici- 
(lis 

0u estaduais. Os demais 
hilf^itivGS, que incompati- 
fti[(

atT1 para o cargo de pre- 
tojj 08 funcionários publi- 
liÇr. "ederais ou aqueles que 
iili^BÇam ao quadro de au- ■ Mrr tph^

es de empresas que man 
contratos cora o go- 

conlínuam subsistin- 
>>hl 

f lOdu em vista isso, o sr. 
iü 1, 

e' Ribas baixou em da- 
b; 0 Boje o seguinte decre- 

^ art. i.o — q funciona- 
""Ibico, mRlUm ou civil, 

que esteja investido nas fun- 
ções de prefeito municipal 
poderá optar pelos vencimen- 
tos do cargo efetivo, quando 
forem superiores ao cargo em 
comissão; 

— art. 2.° — os funcioná- 
rios públicos que estiverem 
exercendo as funções de pre- 
feito e que quizerera optar 
pelos vencimentos do cargo 
efetivo, deverão faze-lo den- 
tro de 10 dias, contados da 
publicação deste decreto; 

— a|-t. 3.° — a opção de 
que fatam os artigos ante- 
riores não Implicam na per- 
da do direito na percepção 
do que, nos respetivos orça- 
mentos municipais, estiver 
destinado á representação dos 
prefeitos; 

>— art. 4.° — Este decre- 
to entrará em vigor na data 
d» sua publicação. 

Sc 5a Feira Se- 

guirá Para o Rio 

0 SR. MANOEL RIBAS 
CURITIBA, 17 (Sue., pelo 

telefone) — Anunciamos on- 
tem nue o sr. interventor fe- 
deral no Estado iria empre- 
ender hoje a sua viagem ao 
Rio. Entretanto, fomos poste- 
riormente informados de que 
o sr. Manoel Ribas havia, com 
efeito, sprazado a sua partida 
para hoje, tendo, porem, a 
procrastinado em virtude das 
recentes modificações na lei 
que regula a atuação dos pre- 
feitos -e dos interventores. 

Por força dessas modifica- 
ções, o substituto dos inter- 
ventores deverá ser designa- 
do diretamente pelo sr. pre- 
sidente da Republica. Ora, o 
sr. João de Oliveira Fran- 
co havia sido escolhido para 
substituto do sr. Manoel Ri- 
bas, nos impedimentos des- 
te, pelo sr. Ministro da Jus- 
tiça, ato este que ficou nulo 
cora as aludidas modifica- 
ções. Dai se fazer mister que 
o sr. Getulio Vargas ratifi- 
que, agora, a escolha do Dr. 
Oliveira Franco. E dai n ra- 
zão de haver o sr. interven- 
tor adiado a sua viagem, a 
qual se dará possivelmente, 
somente quinta feira 

OS SANTOS PR0TET0= 

RES DA ITALIA 
CIDADE DO VATICANO, 17 

(Diário) — Sua Santidade, o 
Papa Pio .XII, num breve 
apostolico declarou que São 
Francisco de Assis e Santa 
Catarina de Sena são os pro- 
tetorados da Italia. 

Chegou a Stambul o mi= 

nistro do Exterior 

egípcio 
STAMBUL, 17 (D.) - Che 

gou hoje a esta cidade o Mi- 
nistro das Relações Exterio- 
res do Egito, para uma visi- 
ta de 3 dias, devendo seguir 
depois para Angorá. O diplo- 
mata egípcio será recebido pe 
lo presidente da Republica, 
com o qual manterá confe- 
rências sobre assuntos que 
interessam aos dois países. 

A CHEGADA 00 GENE- 

RAL ESTIGARRIB8Ã A 

BUENOS AIRES 

Grandes festejos em 

sua honra 
BUENOS AIRES, 17 (D.) 

— Anurioiou-se que o presi- 
dente eleito do Paraguai, ge- 
neral Estigarribia, de regres- 
so á sua palria, para assumir 
a primeira magistatura, che- 
gará a Buenos Aires no dia 
28 do corrente, preparando- 
se um vasto programa de re- 
cepção em sua honra. 

Repressão ao banditis= 

mo na zona do Chaco 
BUENOS AIRES, 17 (D.) 

O governo deciu o rápido 
envio de um contingente de 
policia, ao Chaco, integrado 
por GO homens, para realizer 
uma campanha de extermina- 
ção do banditismo. 

— o   
Declarações do minis= 

íro Qafencu em Atenas 
ATENAS, 17 (D.) — O Mi- 

nistro do Exterior da Ruma- 
nia, sr. Gafen-cu, declarou ho 
je que as suas visitas á Tur- 
quia e à Grécia, tinham co- 
mo objetivo a consolidação da 
Entente Bflkanica. 

O sr, Gafencu disse que 
essa consolidação teria que 
ser conseguida, acrescentando 
que faltava apeuas resolver o 
caso de Dobrudja, por parte 
da Bulgaria. 
 o   

Os escoteiros desíila= 

rão em homenagem 

a S. Exa. 
RIO, 17' (Di.) —'Os eseptei 

ros de vários Estados, que 
aqui se encontram, desfila- 
rão amanhã em homenagem 
ao sr. Getulio Vargas. 

0 Ministro Ba Propaganda Do Foram Freadas 

Reich Chegou Ontem A Dantzig 

Goebbels falou na praça publica — "Quere= 

mos voltar ao Reich!", gritava o povo alemão 

-z 

A 

m 

A campanha nacionalL 

zadora na Argentina 
BUENOS AIRES, 17 (D.) 

— Na Gamara dos Deputados, 
prosseguiu o debale, com re- 
ferencia á nomeação de uma 
comissão de Negocios Extran 
geiros para esclarecer as de- 
nuncias referentes ás ativida- 
des que desenvolvem no país 
as diversas associações estran 
geiras, contrarias ao regime 
constitucional. 

ÚNICO C 
VERDADEIRO 

confurtda I 

■Sal d* 
Frucfo ENO 

O DR. GOEBBELS 
DANTZIG, 17 (D.) — Chegou 

a esta cidade o sr. Joseph Goeb 
heis, Ministro da Propaganda 
do Reich, o qual, instado pela 
multidão, teve de fazer um dis- 
curso que não estava no pro- 
grama. 

O sr. Goebbels referiu-se ao 
ultimo discurso do Fuehrer, em 
que este dissera que Dantzig 
era alemã e por esse motivo 
devia voltar ao Reich, afirman- 
do que o sr. Adolf Hitler nunca 
proferia palavras vãs. 

Amanhã, pela manhã, o sr. 
Goebbels fará outro discurso 
perante a juventude alemã 

DANTZIG, 17 (D.) — Na 
Praça do Teatro, na qual se en- 
contrava o Ministro Goebbels, 
reuniu-se enorme multidão, que 
lhe fazia constantes demonstra- 
ções, das quais se podia distin- 
guir incessantemente ò grito; 

— "Queremos voltar ao 
Reich!" 

Pouco antes das 10 horas da 
noite, comunicou-se pelo radio 
de Dantzig que em vista das di- 
tas demonstrações, que ameaça- 
vam perturbar a representação, 
havia-se decidido que o dr. 
Goebbels pronunciaria dentro 
em pouco breve discurso. 
GOEBBELS SE DIRIGE AO 

POVO DE DANTZIG 
DANTZIG, 17 (D.) — Quan- 

do o ministro alemão Dr, Goeb- 
bels estava assistindo uma fun- 
ção do Teatro Municipal, uma 
enorme multidão reuniu-se na 
praça fronteira ao teatro, gri- 
tando: "Nós queremos voltar á 
nossa patria". Nesta ocasião o 
Dr. Goebbels apareceu na sa- 
cada e se dirigiu ao povo., trans 

mitmdo á população de Dant- 
zig as saudações do Fuehrer. 
A seguir declarou que cada ale- 
mão compreende a vontade da 
população de Dantzig de voltar 
ao Reich. Só um mundo ciu- 
mento poderá tentar contrariar 
essa vontade. 

O dr. Goebbels depois tratou 
com sarcasmo as exigências da 
Polonia, dizendo: "E" de se ad- 
mirar que os poloneses não que 
rem logo os rios Elba e Rhe- 
no como fronteiras, onde eles, 
conforme as ambições britaqi- 
cas poder-se-iam encontrar com 
seus aliados ingleses. Os chau- 
vimstas poloneses declaram 
que querem derrotar nós ale- 
mães ern breve numa batalha 
em Berlim. Nós não tratamos a 
serio esse balbuciar infantil, 
pois isto constitue nada mais do 
que sintomas de puberdade po- 
lítica". 

Comentando a política britâ- 
nica, o Dr. Goebbels declarou 
que a Inglaterra trata de con- 
tinuar a sua velha política de 
1914, isto é, a execução do iso- 
lamento; porém "a nova Ale- 
manha não está fraca, mas pos- 
sue a força armada mais impo- 
nente do mundo e não é gover- 
nada por covardes. O Fuehrer 
declarou claramente no seu ul- 
timo discurso no Reichstag que 
Dantzig é alemã e como tal vol- 
tará á AUemanha. O mundo 
deveria ter compreendido isto, 
e deveria saber por experiência 
que o Fuehrer não profere pa- 
lavras vãs, O mundo está mui- 
to enganado si crê que o Fueh- 
rer se deixa influenciar por 
ameaças e capitula ante a chan- 
tagem. Eu vim aqui afim de 
apressar a vossa resolução. A 
Alemanha existe em todos os lu 
gares onde residem alemães!". 

BERLIM, 17 (D.) — O in- 
teresse do povo alemão focali- 
sa-se em torno da visita do dr. 
Goebbels a Dantzig, onde gran- 
des demonstrações serão leitas 
contra as negociações moscovi- 
tas entre a Grã Bretanha e a 
União Soviética. 

Descrevendo a atitude russa, 
c "Frankfurter Aligemeine Zei- 
tung" escreve: "A maior ques- 
tão da política internacional do 
momento, é saber si a Rússia 
desde o inicio das negociações 
já teve uma vez a verdadeira 
intenção de entrar numa alian- 
ça com a Inglaterra". 

O Haraburger Freundenblatt 
pergunta si a União Soviética 
não estaria tentando manter a 
sua política de isolamento em 
demorando artificialmente as 
negociações. 

— —o  
0 Japão apoiado pelo 

Reich 
PARIS, 17 (D.) _ Os jor- 

nais denunciam as atividades 
do Reich, que está apoiando 
o Japão no bloqueio das con- 
cessões britânicas na Asia. 

AS COLONIAS MILITA- 

RES NAS FRONTEIRAS 
RIO, 17 (D.) — O sr. pre- 

sidente da Republica assinou 
hoje um decreto criando as 
colonias militares nas fron- 
teiras, de acordo com um pre 
ceito constitucional c ue pre- 
vê essa medida. As referidas 
colonias ficarão subordinadas 
diretamente ao Ministério da 
Guerra e deverão ser orga- 
nizadas por este. 

  o— — 
Atividades nazistas no 

Canadá 
WASHINGTON, 17 (D.) — 

O governo do Canadá tomou 
enérgicas providencias con- 
tra as atividades da infiltra- 
ção nazista ali. Foi pedida ao 
parlamento a decretação de 
uma lei, pela qual perde o 
direito da cidadania lodo aque 
le que trabalhar em prol des- 
sa infiltração. Os estrangei- 
•os serão expulsos. O quar- 
tel sreneral nazista no Cana- 
dá é a cidade de Montreal. 

Londrina tem novo de= 

legado de policia 
CURITIBA, 17 (Sucursal, 

pelo telefone) — O sr. Ma- 
noel Ribas assinou hoje um 
decreto exonerand o o Re. 
Achiles Pimpão do cargo de 
tihilar da 12.a Região Poli- 
cial, com séde em Lmdrina, 
o designando o 2.° Re. Luís 
José dos Santos, para substi- 
tui-lo. 

Grave desastre de avia= 

ção na França 
PARIS, 17 (D.) _ O Mi- 

Ci-steno da Aeronáutica re- 
cebeu comunicação de que 
no Departamento de Jura, 
caiu um avião militar, 
c o m quatro tripulan- 
tes, dos quais 2 tiveram mor- 
te instantânea. 

Certo Da Morte 

Wiedman contemplou, 

tranqüilo, a guilhotina 
PARIS, 17 (D.) — No 

momento de sua execu- 
ção, Weidmann contem- 
plou tranqüilamente a 
guilhotina e .morreu com 
a certeza de que a exe- 
cução seria fulminante. 

O defensor do réu de- 
clarou aos jornais: "Nun- 
ca vi homem ir á1 morte 
com tanta serenidade e 
coragem". 

NOS MARES DA CHINA - UMA TRAGÉDIA PARA «MUNDO! 

0 ALMIRANTAD0 FRANCÊS ANUNCIOU NS0 HAVER MAIS ESPERANÇAS DE SALVAMENTO OA 

TRIPULAÇÃO 00 "PHENIX", COMPOSTA DE 71 PESSOAS - ULTIMAS NOTICIAS DO DESASTRE 

'.nTTnSafS francesa. " M„,„í 
PARIS, 

jUrio da Marinha anuncia a per 
ida definitiva do submarino fran 
cês "Phenix", afundado junto 
ás costas da Indo-China. 

Um comunicado da Indo-Chi- 
na confirma a perda e anuncia 
ser impossivel a tentativa de lo- 
calizar ou fazer reflutuar o 
submersivel, dada a grande pro 
fundidade da baía de Camrah. 

PARIS, 17 (D.) — As ultimas 
noticias do afundamento çjo sub 
marino consignam que apare- 
ceram amplas manchas oleosas 
nas aguas da baia de Camranh, 
gendo este um indicio do lugar 
pnde deve se encontrar sub- 
merso o "Phenix", 

Os chefes da esquadra anun- 
ciam que se deve ter exgotado 
a provisão, dado o enorme tem- 
po em que o barco está imerso. 

LONDRBB, 17 (D.) — O Mi- 

nou publica uma declaração se- 
gundo a qual deviam ser dadas 
como perdidas as esperanças de 
salvamento da tripulação do 
submarino "Phenix", o qual de- 
via estar afundado a uma pro- 
fundidade de 100 metros, na 
Baia de Camranh. As embar- 
crções que estavam procedendo 
ás buscas encontraram uma 
grande mancha de oleo no mar, 
onde se presume esteja o sub- 
marino, 

PARIS, 17 (P.) O Vice- 
Almirante já nomeou uma co- 
missão de inquérito para apurar 
as causas do desastre do sub- 
marino "Phenix", em que per- 
deram a vida 71 pessoas. 

O sr. Daíadier ordenou que 
todas as bandeiras francesas 
fossem içadas, envoltas em cre- 
pe, em sinal de luto. pela irre- 
parável perda que vem de so- 

BERL1M, 17 (D.) — O chan- 
celer Adolf Hitler enviou um 
telegrama de pezames ao Pre- 
sidente Albert Lebrun, pela 
morte das 71 pessoas que se 
achavam a bordo do submarino 
"Phenix", perdido na Indo- 
China. 

PARIS, 17 (D.) — A impren 
sa francesa, comentando o hor- 
rível desastre do submarino 
"Phenix" nos mares da China, 
lembra a possibilidade de ter 
sido obra de sabotage de algu- 
ma potência estrangeira, que 
deve estar fazendo experiências 
de algum Invento infernal. 

O orçâo comunista "L'Huma- 
nlté" diz que não pode ser me- 
ra coincidência o fato das tres 
grandes potências democráticas 
terem sofrido desgraças idênti- 
cas em tão curto espaço de 
tempo. 

autoridades da Marinha 
de Guerra já deram por perdi- 
das as esperanças de salvamen- 
to da tripulação do "Phenix" 
porem a esposa do seu comani 
dante ainda alimenta esperan- 
ças. dizendo possuir uma con- 
fiança ilimitada na perícia de 
seu marido e de seus subordi- 
nados. 

PARIS, 17 (D.) — O Almi- 
rantado fez publicar na impren 
sa vespertina um comunicado 
oficial dizendo não existir pos- 
sibilidade de sabotage no de- 
sastre do submarino "Phenix", 
pois segundo noticias recebidas 
á tarde pelo Ministério da Ma- 
rinha, das autoridades que es- 
tão dirigindo o serviço de pro- 
cura do submarino, este bateu 
numa rocha submersa, provo- 
cando a paralisação de seus 
motores, 
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Sílvia, 
Um dia, faz muito tempo, 

ouando eu vivia numa cidade 
distante e tinha o coração mi- 
lionário de alegria e de felici- 
dade, entrou-me pela redação 
uma cigana moça e formosa, 
cuja tez morena e cujos olhos 
muito se pareciam com os seus. 

Quiz a todo custo ler-me a 
"buena dicha". 

Si bem que eu não quizes- 
se a principio aceder consenti, 
afinal que a trefega albaneza 
desfiasse ali mesmo, ao pé da 
secretaria atravancada de ori- 
ginaes, o seu rosário de previ- 
sões. 

Assombrei-me pelo que disse 
do passado, mas, assim mesmo, 
sorri de incredulidade pelo que 
predisse para o futuro. Entre- 
tanto, tudo em minha existên- 
cia transformou-se. . . 

E até você, minha querida 
amiga, foi vista pela cigana no 
labirinto das linhas de minha 
mão. Você, com a sua graça 
morena, com a sua bondade, 
com o seu coração magnânimo, 
a enfeitar de alegria este meu 
abandono. 

E' porisso que eu hoje bem- 
digo a ciganinha de outr'ora. 
Por que ela me avisou que 
você viria, afim de que eu pu- 
desse esperar. 

Aos seus pés, o 
TIRSO. 

-o 
NATALICIOS 

FAZEM ANOS HOJE: 
  o jovem João, filho do 

sr. Nicolau Parhutz, comercian- 
te em Prudentopoli;s 

.    a menina Laura Elba, leta filha do sr. João Hoff 
filha do sr. Tibagi Borba, co- mann Júnior, alto funcionário 

merciante em Reserva; 
  a senhorinha Paulina 

Canteri, residente em Ipiranga; 
-—— a exma. sra. Zelma da 

Cunha, digníssima esposa do sr. 
Luiz Cunha e elemento de mar 
ca do destaque em nossa socie- 
dade; 
 o sr. José Jorge, comer- 

ciante em Jacarezinho; 
  a senhorinha Henriette, 

filha do ilustre engenheiro Ro- 
ger de Cerjat; 
  a senhorinha Emilia, fi- 

lha do sr. Carlos Voigt e de 
sua exma. esposa, dona Nela 
Voigt; 

— a exma. sra. d. Candida 
Legat, esposa do sr, Francisco 
Legat; 
  o sr. Deusdedith Perei- 

ra, comerciante em Tibagi; 
a menina Esteia, filha do 

sr. Tufi Akel e de sua exma, 
esposa d. Brasilina Akel. 

Ce!. Manoel José de Oliveira 
Aniversariou-se em data de 

hontem o cel. Manuel José de 
Oliveira, residente em Pinhão, 
município de Entre Rios. 
  o menino Altivo, filho 

do sr. Abel Alves Cordeiro; 
 a senhorinha Ester Sou- 

az França; 
—— o sr. Otávio Saldanha, 

residente em Guarapuava. 

FAZEM ANNOS AMANHA 
  o menino Joel, filho do 

sr. Antenor Alves de Meira, ser 
ventuario da Justiça em Itaia- 
coca, e de sua exma. esposa, d. 
Analia Albach de Meira; 
 o sr. Protasio Vargas, fi- 

gura altamente estimada nos 
meios sociaes princezinos; 

a senhorinha Yeda, di- 

CONVIDAMOS NOSSA DISTINTA FREGUEZIA PARA 
FAZER UMA VISITA A'S NOSSAS NOVAS INSTALA- I 

ÇOES. TEMOS SEMPRE EM "STOCK": 

Canínhas 03 ul^mos modelos dos mais variados em ' P Skunks, Argentee, Blue, Isabel, etc. etc. 

CaSãCCS cur'os> tres-quartos e compridos, sob medida, acabamento de luxo em Lontra de 1* e Broad- ' 
tails preta, marrâ >, cinza, branco, etc. 

Renards argent'es - LEGÍTIMOS - GARANTIDOS 

Martinas, Casaquinhos para Crianças 
REFORMAS E LIMPEZA PRELOS MODICOS 

TRABALHO GARANTIDO 

OFICINA DE PELES 
Rua Dr. Colares N. 48 — Ponta Grossa 

N. B. — TEMOS A* DISPOSIÇÃO DE NOSSAS FREGUE- 
ZAS OS MAIS RECENTES FIGURINOS DE PELES. 

da "Sul America", e de sua 
exma. esposa d. Carmen Wi- 
thers Hoffmann, residentes em 
Curitiba; 

—— o sr. Cláudio Madureira 
Correia, acreditado comercian- 
te em Curitiba; 
  o menino Nelson, filho 

do sr. Fernando Fhrese e de 
sua exma. esposa d. Rosa Ca- 
sagrande Fhrese; 

PELAS SOCIEDADES 
CLUB TALIA — Serão hoje 

novamente abertos os amplos 
salões do simpático Clube Ta- 
lia, para mais uma de suas ex- 
celentes soirées dansantes. 

E' de se esperar que essa re- 
união transcorra sob o mesmo 
entusiasmo que tem carateriza- 
do as anteriores. 

DANTE ALIGHIERI — A di- 
retoria da Sociedade Recreati- 
va "Dante Alighieri" realizará 
hoje em seus salões uma pro- 
metedora soirée com inicio ás 
20 horas, e para a qual são 
convidados todos os seus asso- 
ciados e exmas. famílias. 

CLUBE GERMANIA — Co- 
mo tem acontecido todos os 
domingos, o clube Germania le- 
vará a efeito hoje, das 16 ás 
19 horas, mais uma animada 
"domingueira", reinando, como 
sempre, em torno da mesma, 
grande entusiasmo entre os seus 
associados. 

UNIA SÍRIA — Continua a 
despertar intenso entusiasmo 
em nossos meios sociais o gran- 
de "Baile Joanino" que a di- 
retoria da União Siria Ponta- 
grossense realizará no proximo 
dia 24 em comemoração ás fes- 
tas joaninas. 

Os preparativos se sucedem 
num ambiente de franco oti- 
mismo, prevendo-se desde já o 
sucesso que alcançará esse bai- 
le tipico, de vez que nele to- 
marão parte, em trajes carac- 
terísticos, o que possuímos de 
mais fino e representativo. 

Rio de Janeiro. 
  De sua viagem á Capi- 

tal Bandeirante, regressou an- 
te ontem á nossa cidade o sr. 
Carlos Schwiderski, acatado 
comerciante e industrial ponta- 
grossense. 

0 BRASIL ANEDOTICO 
17 

RESPETO AOS VELHOS 
Quando o dr. Francisco de 

Castro assumiu, em 1901, ã"di- 
reção da Faculdade de Medici- 
na, quiz ter a seu lado, no ato 
da posse, o seu velho amigo 
Machado de Assis. Encarrega- 
do de ir buscar o grande ro- 
mancista no Ministério da Via- 
ção, ia o dr. Aloisio de Castro, 
então estudante, ao lado do 

autor do "Braz Cubas", quan- 
do, na rua da Misericórdia, co- 
meçou a lamentar a desgracio- 

do casario colonial, que 
tornava o caminho mais longo. 

— Que casas feias!... — la- 
mentava o estudante, numa cen 
sura de moço, olhando aquela 
edificação secular. 

E Machado de Assis, numa 
desculpa: 

— São feias, são; mas são ve- 
lhas ... 

CURIOSIDADES 
  As formigas verdes, da 

Austrália, fazem ninhos juntan 
do folhas uma a uma com uma 
especie de cola natural. 
  Uma bicicleta parece 

coisa tão simples; no entanto, 
não são menos de 300 peças 
que entram em sua composição. 

CASADOS... 
MARIO QUITANA 

Façam com que suas esposas 
registrem num disco sua voz 
dulcissima e languidissima. De- 
pois, mais tarde, quando em 
plena vida conjugai ela se po- 
nha a gritar, coloque o disco 
numa vitrola e poderá obser- 
var: 

— Que mudança de tom, que- 
rida esposa!... 

PARA 0 CONFORTO DO 

LAR 

VIAJANTES 

RECORTES 

  Esteve na cidade, onde 
veio paraninfar o enlace ma- 
trimonial do dr. Waldemar Ro- 
drigo de Freitas com a sta. Ana 
Maria Marchesini, ocorrido on- 
tem, o sr. José Guignone, pro- 
prietário do maior emporio de 
livros no Paraná. 
  Regressaram ontem pa- 

ra Curitiba o cintilante jorna- 
lista paranaense Rodrigo de 
Freitas e o seu filho Wandyck 
de Freitas, secretario do "Diá- 
rio de São Paulo", ora em im- 
portante missão jornalística em 
nosso Estado, por parte dos 
"Diários Associados". 
  Esteve na cidade o con 

ceituado comerciante Bartolo- 
meu Szabô, residente em Curi- 
tiba e representante da Com- 

pania Cervejaria Brama, do 

Da Alegria discreta 
Longe do mundo vão, goza o 

feliz minuto 
Que arrebataste ás horas dis- 

traídas. 
Maior prazer não é roubar um 

fruto, 
Mas sim ir saboreá-lo ás escon- 

didas, .. 

Da Eterna Procura 
Só o desejo inquieto, que não 

passa, 
Faz o encanto da coisa dese- 

jada . . . 
E terminamos desdenhando a 

caça 
Pela doida aventura da caçada. 

MOLHO GENOVEZ 
% libra de champignons. 
2% chicaras de agua quente. 
2 colheres de sopa de carne 

de porco picada. 
% colher de azeite. 
1 chicana de cebolas sem cas- 

ca. 
6 tomates frescos 
4 ramos de salsa 
2 alhos esmagados 
2 colheres de sal 
Pimenta 
2 folhas de louro 
1 pacote de meio kilo de spa- 

gheti. 
Lave e enxugue os champi- 

gnons e deixe ferver na agua 
quente durante 15 minutos. Nes 
se tempo ponha a carne para 
fritar no oleo até ficar dourada. 
Junte em seguida as cebolas, 
depois os tomates, as cebolas 
cortadas em rodelas finas e 1 
chicara de caldo em que foram 
fervidos os champignons. 

Emquanto isso misture os 
champignons, sem caldo, com a 
salsa picada bem fina e todos 
os outros temperos. Deixe a car 
ne cozinhar até que fique ma- 
cia. 

Entrementes, cozinhe, nagua 
e sal, macarrão até que fique 
tenro. Depois de cozido, ponha 
uma camada de macarrão e 
cubra com molho e queijo, em 
seguida ponha outra camada de 
massa e cubra com mais molho 
e queijo. Fica assim todo o ma- 
carrão bem misturado de mo- 
lho. Essa receita dá a quanti- 
dade suficiente para seis pes- 
soas. 

Dr. Deszannel 

Medico 

Vias urlnarias. Sifills. Trata- 
nento da gonorréa e suas com- 
dicações. Consultório e resl- 
lencia; Rua de Santana n. 42. 
lonsultas; das 9 ás 11 e das 
ás 4 horas. 

M I LHOTES 

ISSC.' ÍAv 
DE 

syphiliticos exis- 

tem no mundo 

Morre diariamente grande nu- 
mero de syphiliticos. Para com- 
bater a syphilis é um dever im- 
perioso usar o 

4 

NO FIM DE 20 DIAS NOTA-SE; 
1" — Sangue limpo e bem estar geral. 
2° — Desapparecimento de manifestações cutaneas de origem 

syphilitica. 
3o — Desapparecimento completo do RHEUMATISMO dores 

nos ossos, dores na cabeça de fundo syphilitico.' 
40 — Desapparecimento das manifestações syphiliticas. 
5" — O apparelho gastro-intestinal perfeito, pois o ELIXIB #14 

não ataca o estomago e não contem iodureto. 
E' um depurativo que tem attestado dos Hospitaes, de 
especialistas dos olhos e da dyspepsia syphilitica. 

VIDROS DUPLOS — ^ se encontra 6 venda, contenda o dobro do liquido e custando mo- 
nos 20% que dois vidros pequenos. 

"Só é bem o que é nos- 

w". Dontíphainos é a 

i^Uior pasta dentifricia 
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Larga-me.» * 

Deixa-me gritar! 

XAROPE 

I 
S. JOÃO 

E' o melhor para a 
tosse e doenças do peita 
Combate as constipaçôea, 
resfriados, coqueluche, 
bronchite, c asthnja. f 

O Xarope São Joio 
protege e fortifica a gar- 
ganta, os bronchios e oi 

^pulmões. Milhares de 
curas assombrosas I 

PROGRAMMAS DE HOJE: 
3» FEIRA 

EDEN 

1- SESSÃO — 7,15 
; 2a SESSÃO — A'S 9,30 

:Trailer de DO MUNDO 

NADA SE LEVA 

ASPECTOS1 DA VIDA 

ANIMAL — Educativo 
iii 

TEMPO DE VERÃO 
IV 

Â Sensação 

De Paris 

| Grandiosa super comedia da 
Universal, com a deliciosa es- 
trela francesa DANIELLE DAR 
RIEUX, Douglas Fairbanks e 
Mischa Auer. 

i Uma alegríssima farça duma 
-linda parisiense em Nova Ior- 
que! 

I- 

SESSÃO ÚNICA A'S 8,30 
I 

Complemento Nacional 
ir 

F0X JORNAL H. 21x56 
III 

VOZ 00 MUNDO 9x40 
IV 

Uma Família 

Gozada 

Formidável comedia da Pa- 
ramount, com Fred Mac Mur- 
ray, Elen Drew e Elisabeth Pat 
terson. 

Musicas magníficas. Dievrsão 
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"Sessão Colosso" ás 8 horas 

FRA DIAVOLO 

A maravilhosa super opere a da METRO, com o GORDO 
e o MAGRO no seu melhor desempenho de todos os tempos 
■— o celebre tenor DENNIS KING e a malograda THELMA 
TODD. 

A SD VEZ NA VIDA 

Paramount, com BETTY GRABLE, DO- 
KOTHY LAMOUR, Johnny Downs e Eleanore Whitney. 

3- PEIRA EDEN 

"Sessão Para Todos" 

UMA SÓ VEZ NA VIDA 

r* I r 1 h ^"mance! Eis a palavra de ordem para os jovens que vi- 
cspouca^ ininterruptas Vem na "Chacara fo Amor". Uma «omedia-romantioa com oU- cspoucam minierrupLas... mos números musicais! 

MATINE'E A'S 2 HORAS 

Casaremos 

Amanhã 

Comedia da Fox, com Victor 
Mac Laglen, Brian Donlevi e 
L' uis > Hovick. 

ÍFRONTÈÍRAS 

EM CHAMAS t 

Continuação da serie. 
III 

Corrida 

do Iriunío 

| Filme de aventuras da Co- 
'umbia com Jack Lunden e 

jTteanor Stwart. 

MATINE'E A'S 2 HORAS 
I 

Complemento Nacional 

FRONTEIRAS 

EM CHAMAS 
Serie 

IU 

Corrida 

do Triunfo 

Filme de aventuras da Co- 
lumbia, com Jack Lunden e 
Eleanor Stwart. 

IV 

Casaremos 

CAMPEÃO DA COVARDIA 

Pai' waf.tiit,Ve JL ,nefiito da Columbla, com Robert Palge, Jacqueline Wells, Thur-ston Hall e outros. 
A batalha do século entre a lei e o banditismo! 

DOMINGO — RENA E EDEN — SIMULTANEAMENTE 

ALUGA-SE 
Uma ótima loja situada em 

um dos melhores pontos da 
cidade, para qualquer ramo 
de negocio, na Avenida Vi- 
cente Machado, 24. 

Tratar na Casa Juanifa. 
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São extraordinários os efei- 
tos das raízes que compõem o 

BITER "AGUIA" 

111 m 11 m 11ii»i-k 

: AHDREITTA 

O SOBERANO 
ABSOLUTO DA 
MODA EM PON 
TA GROSSA 

Participa o recebi- 

mento de colossal 

sortimento de ca- 

semiras para o in- 

verno. Padrões lin- 

díssimos! 

i ÂlfaiatariA 

i ÂndreattÂ 

. • 
:; R. Cel. Cláudio, 35 
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Vou Car/t Take lt With You' fV 

' - ; 
T.Vf-ViQj 

QUINTA FEIRA RENA e EDEN 

SHIRLEY TEMPLE 

em 

Aianlã 

Gozadissimo film da Fox, 
com Victor Mac Laglen, Brian 
Donlevi e Luise Hovick. 

Rir a não mais poder! 

ISS BROADWAV 

A grande sensação anual! SHIRLEY reaparece cercada de 
luminosas estrelas, no espetáculo mais encantador que já des- 
filou diante dos nossos olhos.., e reaparece para ser glorifl- 
cada pela BROADWAY! 

Uma historia emocionante, ritmo arrebatador, canções de- 
liciosas, quadros espetaculares, alegria estrepitosa!. . . E uma 

(turma de "campeões da comedia" chefiado por JIMMY DU- 
RANTE, o narigudo, e EL BKENDEL, o sueco! 

| Extasiem-se e sorriam com SHILEY TEMPLE. numa via- 
gem maraivlhosa ao reinado do encantamento! 

| Uma produção gigantes de DARRYL F. ZANUCK, para a 
, FOX, com musica, e letra de Bullock e Spíns e dansas Nick 
Castle e Geneva Sawyer, 

ÍV 
AT. v- ; 

1 

Jean 
ARTHUR 

Lionel 

BARRYMORE 
com 

JAMES STWART 

EDWARD ARNOLD, MISCHA 
AUER e ANN MILLER, 

na ultra-super-produção que 
fará rir e dará que pensar, pa- 
ra toda a vklat... _ ,j 

w 
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HORÁRIOS: Renascença: 7,15 e 9,15 — EDEN 8,30 horas. 
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BA LUTA DE GIGANTES 00PERAR10 E 0 PI 

O campo da Vila Oficinas 
aPanhará, por certo, na tarde 
de hoje, uma numerosa assis- 
tencia. O prelio que será ali 
lioje travado entre o Opera- 
«o. que faz sua estréa no 
^ual campeonato, e o Pinhei- 
raJ-. de Palmeira, que já fez 
unia excelente exibição frente 
?') Olinda, despertou enorme 
'nteresse em os meios espor- 
tivos locais e por isso todos 
ustão anciosos por assistir o 
desenrolar desse encontro, 

qu|P, indiscutivelmente reú- 
ne dois adversários capazes 
de força equivalente, nutrin- 
do ambos o desejo de obter 
ilmejado triunfo. 

E' difícil um prognostico 
sobre o resultado dessa pu- 
gna. Si por um lado o Operá- 
rio possue um conjunto har- 
monioso, em que se destacam 
as figuras de Dario, Quito, 
Paraiiio, Viana e Gigi, capaz 
de levar de vencida o mais 
aguerrido adversário, o Pi- 

Daqui e 

da Fora 

——• Noticia a imprensa do 
Wo que os "loucos", no Bra 
8'I| também jogam futebol, ha 
■nuito tempo. 

7- Isso não é novidade, 
Pois todo o indivíduo que se 
■nete em futebol, acaba fa- 
lando sozinho. 

* 
-7— O Britania enfrenta 

hoje, em Curitiba, o Ferro- 
viário . 

— Na zaga do alvi-rubro fi- 
(íura o Goiaba e na extrema 
direita do Colorado, jogará o 
Bananeiro. 

— O que perder, não ve- 
uha dizer, depois, que teve 
tona atuação "infrutífera". 

* 
-— O Operário pretende 

fazer do jogo de hoje com o 
Pinheiral, um acontecimento 
toacabro. 

— Como assim? 
— Já que lhe proporcio- 

naram um "carnaval" em Cu- 
ritiba, vai ele hoje fazer o 

meira. 
 o Menandro Bianc e 

positivamente o "premier" do 
Guarani. 

Ocupava a "porta do inte- 
rior". Vem agora de assu- 
mir interinamente a da "Fa- 
zenda" e pretende demitir di 
versos membros do "gabine- 
te" por falta de exação no 
cumprimento dos deveres. 

■o- 

nheiral dispõe de uma es- 
quadra vigorosa, que se ca- 
rateriza pelo ardor de com- 
batividade, era condições de 
oferecer resistência a qual- 
quer competidor que lhe seja 
superior em técnica. 

E' como se vê uma disputa 
que se nos apresenta com to- 
das as carateristicas de sen- 
sacionalismo e, por isso, bem 
justificada a espetativa de 

ao uma verdadeira enchente 
campo da Vila Oficinas. 

JUIZ E AUTORIDADE 
Foi designado para dirigir 

esse encontro, o sr. Afilio 
Giorgi, um dos melhores jui- 
zes que Ponta Grossa, no mo- 
mento, possue. 

0 Conselho Administrativo 
da Liga será representi do pc 
lo sr. Constante Moro 
Conselho Técnico pelo 
Newton Ribas. 

jugo entre oCaraiuráeo Ira- 

li é a atração èè lije 

Em Castro, o Çaramurú re- 
ceberá hoje a visita do IrUi. 
Terá assim o clube local ex- 
celente oportunidade para 
conseguir mais um expressi- 
vo triunfo, idêntico ao que 

e o I obteve sobre o União, quan- 
sr. Ido fez a sua estréa no cam- 

Palestra x America e Juventus x Vasco 

OTIMO NEGOCIO 

"enterro" do clube de Pal- 

Vende-se uma casa de co- 
mercio bem afreguezada e 
com um bom sortimento, óti- 
mos comodos, com depósitos 
grandes para compra de erva- 
mate e cereais, localisada em 
Manduri, Município de Pru- 
dentopolis, na estrada de ro- 
dagem para Guarapuava, O 
proprietário encontra-se nes- 
ta cidade em tratamento de 
sua saúde, os interessados po- 
derão dirijir-se ao Hotel Bu- 
koski, com o sr. Salomão Fer 
nandes ou era sua residên- 
cia em Manduri. 

Confie no seu dentistci. 

Eiíe recommenda KOLYNOS 

porque limpa de um mo- 
do diíferente—scientifica- 
mente. Use Kolynos c 
terá dentes brilhantes e 
um sorriso encantador. 

r-f 
ia -- 
ms EMBELLEZE seu SORRISO 

com KOLYNOS 
V 

'l 

SEM 433 toRT Í3 
■sa 

Finalmente teremos hoje 
mais dois interessantes en- 
contros entre os aguerridos 
rivais acima. 

O Juventus vai se despe- 
dir do primeiro turno e es- 
per- conquistar mais uma 
vitoria. 

0 Vasco por sua vez têm 
ainda mais um embate a rea- 
lizar, e espera hoje uma fran 
ca reabilitação do seu ulti- 
mo encontro frente ao Ame- 
rica. 

VASCO X JUVENTUS 
Os quadros 

A's 14 horas: 
JUVENTUS: — Toco, Vicen 

te e Rei; Moreira, Dinamite 
e Barnabé; Milo, Tonico, Ju- 
liver, Jevert e Baida. 

Reservas: Barcelos e Staco- 
viak. 

VASCO: — Jango, José e 
Pedro; João, Gustão, e Dinho; 
Deodoro, Gardo, Vero, Hen- 
rique e Guilherme. 

Reservas: Eduardo, Pinto e 
Rui. 

JUIZES: — Para os primei 
ros quadros: Antonio Ramos; 
para os segundos quadros: 
João Horle. 

PALESTRA X AMERICA 
Os quadros 

A's 16 horas: 
PALESTRA: — Nhô Si, Otá 

vio e Pedro: José, Guaraúna 
e Milo; Zorobio, Juca, Nhu- 
nho, Diamante e Abilio. 

Reservas; Osvvaldo e Raul. 
AMERICA: — Neuvvton; Vi 

Ninguém teria indigestões, 
todos usassem o 

BITER "AQU1A" 

se 

áêde excessiva? 
Brotoejas? 
Refresque o orgo- 
lismo e revigore 
o sangue com 

'Sal dtt 
Ffucta' EXO 

VENDE-SE 
Um piano alemão, "Ro- 

mix", em perfeito estado. Pa- 
gamento á vista. Cartas para 
"Romix", neste jornal. 

A sensacional tarde hípica de hoje em Uvaranas 

Dois importantes desafios atrairão uma grande assistência ao Prado 
A tarde de hoje no Prado 

ãe Uvaranas fará' reviver um 
daqueles grandes dias do tur- 

pontagrossense. Dois sen- 
sacionais desafios serão ali 
balizados e, dada a sua im- 
portância, não só pelo valor 
dos animais em lide, como 
lambem pelo vulto das para- 
das, despertaram o maior en- 
lusiasmo nos meios turfisti- 
cos de nossa cidade. 

Sob os auspícios do Jóquei 
Clube Pontagrossense foi or- 
ganizado o seguinte progra- 
ma: 

l.a Carreira, 
_ A'8 14 horas — na distan- 

eia de 700 metros — Parada 
d© 6:000$000; Vila Bôa Vista, 
do sr. Rodolfo Osternacfc 

Avião, do sr. Crescencio 
Martins. 

Como se vê, trata-se de 
dluaj» empjolgtantes carreiras, 
®m que farão suas estreias em 
Oistas pontagrossenses os ani 
mais Avião e Chamate, em 
lorno dos quais reina grande 
«spetativa, dado o ótimo es- 
tado em que se encontram 
Esses animais estão altamente 
credenciados, pois que o seu 
Preparo esteve a cargo do 

conhecido técnico Jucão, que 
veio especialmente do Rio 
Grande para "aprontar" os 
pupilos do sr. Crescencio Mar 
tins. 

Seja-nos licito congratnlar- 
mos-nos com o turfe ponta- 
grossense pelo fato de con- 
tar ele, hoje, com o concur- 
so valioso do sr. Crescencio 
Martins, adeantado criador 
do longínquo município de 
Clevelandia, que, num atesta- 
do eloqüente de grande bôa 
vontade, vem auxiliar a nossa 
vida esportiva, trazendo os 
seus excelentes animais pa- 
ra abrilhantar as provas que 
aqui se realizam. 

O sr. Crescencio Martins 
já era bastante conhecido em 
todo o Estado como um de 
nossos melhores criadores de 
gado charolez e agora se nos 
apresenta também como um 
entusiasta da criação do ca- 
valo de turfe de todo o Para- 
ná, de vez que augmenta « 
numero daqueles que se pro- 
põem a trabalhar sem desfa- 
lecimentos pelo progresso da 
nossa pecuana. 

* 
de O preço das entradas 

      

FABRICA DE SALAMES; 
DE 

Irmãos Schneckenborg 

Âçoupes: 

MATRIZ. . 
Rua Julla Wanderley n. 

AÇOUGUE POPULAR : 
104 — Fone  s-6_8 

F1L1AES: 

AÇOUGUE AURORA 
Rua Santos Dumont n. 84 — Fone  

AÇOUGUE SANTANA 

Rua Santana n. 98 — Fone    

3-5-8 ■ 

1-5-3 

C&amamw a attenç&o aos nosuos frefuezes i noasa 
«IUI a. SC- 
conta com 
nerwost, lingüiça e carne de porco. . . . ri. 

Os açougues da firma são todos meirt»tM ordeni, donteo ée todos os preceitos de hy- 
gtene. 

1111111 »*♦*****< 

hoje no Prado de Uvaranas 
será de 3$000 e os socios do 
Jóquei Clube terão ingresso 
meidiante o recibo do mês de 
maio ultimo. 

tor e Valentim; Walter, Ar- 
manduá, Tio Berto, Laurindo 
manduá. Tio Berto, Laurn-do 
e Bango. 

Este nrelio tem despertado 
o mais vivo interesse. Os 
americanos vêm conquistando 
vitori s espetaculares, e os 
rubros querem quebrar-lhe o 
"encanto". 

O Palestra disputa atual- 
mente a "leaderança" da ta- 
bela, sozinho com treis pon- 

; peonato, ganhando terreno 
' para poder-se colocar honro- 
1 samente no campeonato des- 
te ano. 

O Çaramurú está animadís- 
simo e disposto a desenvol- 
ver uma boa atuação no en- 
contro de hoje a tarde. 

Cs iratienses, é logico, vão 
se empenhar para obter a 
sua primeira vitoria no atual 

certame. 
Os castrenses, lod.via, 

atuando em seu campo, estão 
mais credenciados para con- 
quistar a vitoria a qual não 
será fácil, estamos certos, 
pois o Iralí está disposto í, 
desenvolver uma grande atua 
çào para se sair airosamente. 

JUIZ E AUTORIDADES 
O prelio será dirigido pe- 

lo sr. Antenor Scarpim, sen- 
do representantes da Liga 
Pontagrossense de Futebol, o 
sr. João Junqueira Vi;na, por 
parte do Conselho Adminis- 
trativo, e o sr. Valdevino Lo 
pes, por parte do Conselho 
Técnico. 

:: BâSA 

ii "Confiança" i 

tos perdidos, e sete ganhos e 
tudo f: rá para conquistar 
mais dois pontos. 

Ai teremos um prelio sen- 
sacional . 

OS JUIZES: — Para os pri 
meiros quadros: João Staco- 
viack; nara os segundos qua- 
dros: João Lopes. 

AUTORIDADES 
Representarão o C.T. nos 

iosos acima os srs. José de 
Andrade e Antorio Rnnos. oe 
Ia manhã e á tarde respeti- 
vamente . 

Local doe encontros: Cani- 
no do Olinda. 

Dr. Nadir Silveira 
Radiodiagnostico em 

geral. 
HORÁRIO: 1 ás 5 horas 
da tarde. Av. Dr. Vicen- 
te machado, defronte á 
Farmacia Silveira. Fone: 
1-7-2.  Ponta Grossa 

Os grandes cotejos de hoje — Regente Feijó x 

Olinda e Olímpico x Germania 
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• Espedalidad®; 

FARM&m 

Proprietário 
ISMAEL MACHADO 

Pasta Dentifrlcia — Es- 
covas Para Dentes — 
Agua de Colonia — Sa- 

bonetes, Etc. 

PERFUMARIAS FINAS, 
PREPARDOS NACIO- 

NAES E ESTRAN- 
GEIROS 

| Pra§a Barãa de 

: GissrauRa num. 4 
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Finalmente hoje dentro de 
poucos momentos mais dois 
importantes encontros de ces 
lobol serão travados em pros- 
seguimento do renhido cam- 
peonato de Bcsquet-Rall da 
cidade. 

Primeiramente ginasistas e 
olindenses defrontar-se-âo nu 
ma luta de consideráveis pro 
porções onde será difícil uma 
vitoria folgada, ao mesmo 
tempo que um prognostico 
qualquer é arriscado. 

Após esse encontro peleja- 
rão então em um cotejo que 
já constitue uma atração, 
olímpicos, os fortes detento- 
res do vice-campeào do ano 
passado, e germânicos os 
nigmaticos "benjamins" que 

extrearão, realizando sua pri- 
meira partida de campeonato. 

As possibilidades dos 
concurrentes de hoje — 

O conjunto do Regente Fei 
jó já é um esquadrão de re- 
conhecido conceito, e de mar- 
cante projeção no cenário es- 
portivo de nossa cidade. 

Em suas fileiras militam 
profundos conhecedores do 
cestobol, que merecidamente 
arrebataram para suas cores 
após jornadas brilhantes, o 
campeonato de 1938. 

Convocados para o compro 
misso de hoje, serão vistos 
envergando a simpática canu- 
zeta alvi - celeste: Barros, 

Cléo, Gelsois, Gancho, Rui, 
Neí, Naumann, M; riano, Da- 
gmar e Tito. 

O conjunto olindense não 
desmerece também o valor 
conquistado mercê de suas 
boas atuações. 

Contando com o concurso 
de elementos esforçados, pro 
vavelmente será um duro ob 
taculo ,ás pretensões dos es- 
tudantes "Regentinos". 

Seu conjunto será integra- 
do por: Jorquim, Daros, Alui 
zio, Babico, Edmundo, 

01imp:cos: Sobre o coniun 
to Olímpico, já é bem conhe- 
cido o valor e a pujança de 
seus defensores. 

Otimamente treinados iá é 
qunsi certa sua vitoria sobre 
o "five" germânico, o que só 
não se dará se o "benia- 
mim" de nossas carchrs bi- 
zar com segurança os últi- 
mos sucessos de seus exercí- 
cios. 

O Germania por sou turno 
continua a ser a incógnita do 
campeonato, sendo cpic^ suas 
refis possibilidades serão nos 
dadas a conhecer somente ho 
je no difícil encontro que tra- 
varão. com os olímpicos. 

Provável constituição dos 
conjuntos: 

Olímpico: Nelson, Paixão. 
Juvenal, Omena e Neí. 

Germania: Ferdi, RosXeto, 
Del Claro, Vinicio e Logulo. 

• • ARMAS E MUNIÇÕES l • • 1 

Ferragens Louças. Óleos 
E Tintas 

ARTIGOS SANITÁRIOS . , 

ARTIGOS FANTASIA 

Proprietário: 

I. M. Barreto 

Avenida Vicente Macha- 
do n. 44-A 

EDIFÍCIO proprio 

Caixa Postal, 
lephone 167 - 
Teiegraphico: 

123 — Te- 
- Endereço 

Contlança 

z-i 11111111 n 111 m i. 

HOJE 

lotei Paulista 

Jantar da Família 
CARDAPIO 

Maionese 
Canja 
Macarrão ao sugo 
Leitão com farofa 
Vagem ao alho e oleo 
Empadas 
Kisoto a milanesa 
Salada de alface 
Salada de tomate' 

SOBREMESA 
Pudim de laranja 
Salada de frutas 

NAO ESQUEÇA: PARA CO- 
MER BEM, SO' NO "HOTEL 

PAULISTA" 
ÍRua General Carneiro, 65, es- 

quina Rua 15 
 o  

CABELOS 

Já foram doadas tres camas 

para a Matem 

Os rogos do "Diário dos Campos" foram feliz= 

mente ouvidos. — Os nomes dos doadores 

VELHA PRUDÊNCIA 
a nossa maternidade. 

E desta como das outras ve 
zes em que encabeçamos cam 
panhas meritórias e nobres, 
não nos faltou o apoio deci- 

I VIA DESCOBERTA CUJO SE- 
GREDO CUSTOU 200 CONTOS 

DE HEIS 
A "Loção Brilhante" é o me- 

lhor especifico tonico para ar 
aieções capilares. 

i\ão queima porque não con- 
tém sais nocivos, E' uma for- 
mula cientifica, cujo segredo 
ioi comprado por 200 contos de 
réis. 

j Li recomendada pelos princi- 
pais Institutos Sanitários do ex- 
trangeiro e analisada e autori- 
zada pelo Departamento de Hi- 
giene do Brasil. 

1° — Desaparecem comple- 
tamente as caspas e afeções 
parasitarias. 

2o — Cessa a queda dos ca- 
belos. 

3U — Os cabelos brancos, des- 
corados ou grisalhos voltam á 
cor natural primitiva sem ser 
tingidos ou queimados. 

4" — Detem nascimentos de 
novos cabelos brancos; 

5o — Os cabelos ganham apa 
rancia linda, ficam sedosos e a 
cabeça limpa e fresca. 

A "Loção Brilhante" é usa- 
da pelo sociedade de S. Paulo 
e Rio. 

A' venda em todas as dro- 
garias, perfumarias e farmá- 
cias, 

o 
Por vezes sucessivas apela 

mos ao povo pontogrosseuse 
para que concorresse com o 
donativo de uma cama para 

MUSICA NA PRAÇA RIO 

BRANCO 
A Banda de Musica do 13° 

R. I. fará retreta hoje das 19,00 
horas em diante no "Auditório 
Carlos Gomes", obedecendo o 
seguinte programa: 

Benedito Silva — "São João" 
— M. sinfônica. 

Bento Mossurunga — "Céo 
de Curitiba" — Valsa. 

G. Puccini — "Tosca" — Fan 

Fonte Luminosa 
G. Verdi — "11 Trovatore" — 

Fantasia. 
C. Gomes — "Fosca" — Sin- 

fonia. 
G. Puccini — "Mme. Butter- 

fly" — Rantasia. 
Fonte Luminosa 

nmmiiiiiiMiiiiF' 

Loja 

Americana i 

m 
ti 

BB 

# - H 
i# 

V.. 

a Curitiba ? 

procure o 

3 J Hotel Oeste 

dido do povo de nossa ferra. 
Compreendendo bem a justeza 
dos nossos crgunientos e a 
oportunidade com que surgiu 
a campanha, oportunidade 
que diríamos imperiosa - não 
hove hesitação de todos os 

Edital de protesto de 

letra de cambio 
Existem em meu cortorio 

para ser protestada por fal- 
ta de pagamento, uma Letra 
de Cambio do valor de .... 
12:668i*()ü0, aceita por Bene- 
dito Moreira de Mello a fa- 
vor de Alberto Moreira de 
Mello, como não encontrei 

Situado no ponto mais 
central da capital e 

sob a direção dos 
proprietários; 

Durski Silva & 

Meriz 
e gerencia dos conhe- 

cidos e antigos 
hoteleiros 

BERTOLDO e BERTA 
MERTZ. 

nossos conterrâneos em acudir "nesta praça ao aceitante para 

losinha de Ia or 

dem. — Diarias 

desde 9$00C 

0 Maior Sortimen- 

to De Brinquedos 

o Miudezas 

Louças, artigos pa- 

ra presentes em 

geral, ao alcance ; 

de todas as bolsas : 

: FORMIDÁVEL SOR- 

: TIMENT0 RECEBI- 

; 00 NOS ÚLTIMOS 

DIAS 

ÍAv. Vicente 

Machado, 56 

Experimente e ficará 
sendo o seu preferido. 

RUA 15 DE NOVEM- 
BRO, 49 — END. TEL. 
"OESTE". FONE 407. 
Curitiba. —. Paraná 

0 Presidente GetuSio entre os 

dez maiores oradores do mundo 

UMA CLASSIFICAÇÃO DO INSTITUTO L1NGU1S= 

TICO DE FILADÉLFIA 

MlllllllIMIIIIIi"* 

Segundo noticia recebida pe 
Io Serviço de Imprensa do Mi 
nisterio das Relações Exterio- 
res, foi o Presidente, Getulio 
Vargas incluído entre, os dez 
maiores oradores^ do mundo 
numa classificação feita pelo 
Instituto Lingüístico de Fila- 
délfia, nos Estados Unidos, ao 
lado dos Senhores Daladier, 
Roosevelt, Hitler e Chamber- 
lain. 

O Instituto Lingüístico de 
Filadélfia é uma organização 
cultural que estuda constante 
mente os discursos das perso 
nalidades universais de maior 

relevo, analisando-os de açor 
do com a concisão, a nitidez 

o equilíbrio que apresen- 
tam . 

aos nossos anelos 
JA FORAM DOADAS 

TREZ CAMAS 
E assim é que já foram do; 

das trez camas para a nossa 
maternidade segundo comuni 
cação que recebemos da pie- 
dosa Irmã Elisa, fato que nos 
enche de justific; do júbilo 

e nos faz agradecer daqui, cm 
nome da direção da maferni 
dade, á generosidade da lem 
braça. 

OS NOMES DOS GENERO 
SOS DOADORES 

Seria grande injustiça dei 
xrr na penumbra de sua mo- 
déstia os nomes dos genero- 
sos doadores dessas camas pa 
ra o estabelecimento hospita 
lar recem-construido em nos- 
sa cidade. 

Duas desas camas foram ofe 
retidas pela sra. Diva S. de 
Susa e a outra pelo sr. Artur 
Nóbrega de Oliveira. 

* 
As doações de ca nu s que 

já se registaram tem um duplo 
incentivo: incei|tivam-nos a 
proseguir na campanha inica 
da e incentivam os pontagros 
senses todos a concorrerem 
com o seu dom tivo para a ma 
ternidade. 

E temos certeza de noticiar, 
dentro de muito pouco tem- 
po, que a maternidade do po 
vo se encontra com o numo- 
ro de camas completo - gra- 
ças à generosidade do povo 
desta terra. 

intima-lo a pagar a impor- 
tância da mesma letra de cam- 
bio ou declarar porque não o 
fazia, pelo presente o intimo 
e na falta de pagamento o 
notifico do competente pro- 
testo . 

Ponta Grossa, 16 de junho 
de 1939. 

O Tah. 
Conrado P. líamos 

SALÃOHARIA 

EDITAL 

Protesto de duplicata 

Ciêntifico ao sr. Bechara 
Deniiate, residente em Entre 
Rios, que acha-se em meu 
Cartório para ser protestada 
na falta de pagamento uma 
Duplicata de fatura da im- 
portância de Rs. 1:140*009, 
emitida por Assad Barbosa & 
Irmão, de Paranaguá, venci- 
da em 11 de março do cor- 
rente ano e para pagamento 
nesta praça. 

E, como não encontrei nes- 
ta cidade o devedor para in- 
tima-lo afim de pagar a dita 
duplicata ou a dar os moti- 
vos porque não o fazia, pelo 
presente o intimo e na falta 
de pagamento do compelenle 
protesto na forma da Lei. 

Ponta Grossa, 15 de junho 
de 1939. 

O Z.0 Tabelião 
Dolaricio Correia 

ESCRITÓRIO TÉCNICO DE 

Ondulações perma- 
nentes, penteados 
modernos, corte de 
de cabelos, manf- 
cure, etc. 

Madame Blinsky 
RUA CEL. CLÁUDIO NUM. 56 

EMÍLIO NEIV A DF LIMA 
Conslrucções. Medições e Projectos, Orçamentos, 

visões de Terras. ___ _ 
RUA DR. C0L -ARES S. 26 

Di- 
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A PEDIDOS 
-Ponta Grossa, áeiningo, 16 6e Ounbo de 1666 

"Diário dos (Utapos" 

IS CARTAS Qffi ALFREDO 

SILVA HE ESCREVEU 

í Coufonue prometi, volto ko- 
t u continuar publicando as 

; ;artas por mim recebidas de 
■ uircdo Silva — o mesmo ho- 
| nem que boje me nega o pou- 
I fo de coníorto que tem obri- 
[jfnção inciutavei de me dar. 

* 
| "Elvira Neves 

Nesta, 
Como você me disse que 

istá com vontade de ir para 
>. Carlos, eu devo te dizer 
pie deves ir, pois você é uma 
noça nova, é bonita, pode fa- 
■ilmente arranjar um bom 
iiar de botas. Pois eu já es- 
ou velho e agora estou gas- 

i i ando todos os meus recursos, 
[j ;stou ficando pobre, já não 
'' ne é possível te dar o con- 

orto qiie você precisa. Pois 
|enho sido infeliz na minha 

• itía nestes últimos tempos, 
ftssim eu acho que você não 
leves estar perdendo teu pre 
;ioso tempo com ura velho 
;ni decadência. Quanto aos 
seus filhinhos: O Joãosinho, 
pie eu tenho certeza que é 
neu filho, você pode me en- 
rcgar, que aceito de bom 

t^osto, e te prometo de criar 
fiom todo o carinho e darei 
i ele o qiie eu der as outras 
ninhas filhas. Caso não te 
igracfa esta carta, então vá 

Hendo paciência até que eu 
■posso encaminhar meus nego- 
.•ios novamente. Você diz que 
sstá sofrendo, acredito, mui 
to mais estou eu, porque es- 
tou preso injustamente, não 

BÂR DO 

COÜRCíO 

DE 

Damaso M. Ribas 

Qafé e Bilhares. 

3ei)dias nacionais 

e estrangeiras. 
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^au 110,10 ueata, uapuai, poi" 
ai. aeicu, u jçAu^ani- 
a-. ri efluente ilícito ao ra- 

>oci. i, u quai uevera per nu i- 
«e oiu iViiann, beguiiiau ue- 
oxo, em vou aireiu para o 

ue janeiro, onde, a con- 
ao governo brasileiro, 

iiuiiecera de 22 a 26 do 
ente* __ u. 
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coionia portuguesa 

umeuageou y rresi» 

aeme uo brasil 
iuu, i/ (U.) — A Coionia. 
ji tuüuesa aomiciiiaUa na 
apud uo pais, prestou ho- 

no iteai (januiete Portu- 
ics ue jLeiiura, imia expres- 
va homenagem ao Presuien- 

uétuiio yaigas. 
Na reierida casa de cultu- 
i portugueza, foi uiaugura- 
0 i.#i esplendido retrato a 
teo do sr. tietuiio Vargas, 
qual, agradecendo a home- 

agem, pronunciou um expres 
vo discurso em que enalle- 
.u as reiagões entre Portu- 
ai e o Brasil. 

\ÕCÕNÍÊRENC1AR0S 

tltílES ÜAS ARMADAS 

ALEMÁ E 1I AL1ANA 
BERLIM, 17 (D.) — O che- 
do alnurantado alemão, o 

mirante Dr. Raéder convi- 
pu o suh-secretario do mi- 
isterio naval italiano, al- 
arante Cavagnari, para em 
1 e 21 de junho terem um 
acontro no porto de Fried- 
chsafen ás margens do La- 
j do Genebra, afim de con- 
■renciarera acerca de assuu 
is relativos á marinha das 
uas nações. Os círculos poli 
cos consideraram esse_ en- 
intro como a continuação de 
.mversações militares, ini- 
. :!as breve após a conclu- 

do tratado militar entre 
i alia e o Keich. Estas con 
■cnciüs Iratím da coopera- 
> entre as forças armadas 
Vlemanha e do Retch. 

devo nada. 
Elvira, eu te quero muito 

bem, sinto mesmo saudades de 
você, mas o que fazer? Deus 
assim, quiz, e eu amo a Deus. 
Agora V(«;p mande ler © es- 
cute com muita atenção, e 
resolva como achar melhor, 
pode fazer o que bem enten- 
der. Querendo sofrer comi- 
go, vamos sofrendo, isto até 
acabar, tudo tem fim neste 
mundo. Na certeza que não 
posso te dar neste momento 
o que você pediu, você que- 
rendo tomar outra atitude 
que possa melhorar tua vida, 
pode fazer. Se tem alguma 
coisa em vista que te possa 
favorecer, eu não te atrapa- 
lharei mas veja bem o que 
faz, não vá cair nas unhas de 
algum gavião por um mês ou 
dois. Cuidado com essa me- 
nina que você tem ai, ela é 
capaz de iç contar que te 
escrevi esta carta". 

* 
Como se vê pelos termos da 

carta acima, e das que ante- 
riormente tenho publicado, 
vôsse que Alfredo Silva me 
aconselha a ter paciência, mu 
dando, depois, repentinamen- 
te, de idéa, e aconselhando- 
me uma viagem indecorosa a 
São Carlos. 

Depois disso tudo, e de nas- 
cerem dois filhos da nossa 
união, esse homem se nega a 
sustentar-me, negando-me, 
até, os 3$000 com que eu vi- 
via miseravelmente, <.té ha 
pouco. 

Isso é inconcebível suceder 
em alguém qiie tenha ao me- 
nos resquício de sentido mo- 
ral. Entretanto, nada mais 
poder-se-ia esperar de Alfre- 
do Silva. 

Resta-me, porém, a certeza 
de que a justiça, um dia, me 
há de ser feita, dando-se aos 
máus o castigo que êles me- 
recem. 

Elvira NEVES 

CASA ORIENTE 

Proprietário: — NEiH BARBOSA 

Avisa á sua distlncta Freguezia que acaba de rece- 
I ber grande sortimento de Casemiras, Cachás, Draps de 

Lâ, Cobertores de todas as qualidades e preço; emftm, 1 

| um SOKXIMENXO COMPLEXO DE INVEKN. 

[GRANDE SORTIMENTO DE FAZENDAS El 

ARMARINHO 

, SEDAS EM GERAL — PREÇOS MAIS MÓ- 

DICOS DA PRAÇA 

CASAORIM 

Rua Coronel Cláudio N. 29-A. Fone: 5-0-6 

I 

..il. 

COMPANHIA NACIONAL PABA FATOBECIB A ICONOMIA 

Autorlaada e Racalizad* paio Governo Taderal 
CAPIXAL (KMlizad*)   I.«»*:*•*«••« 

ÍBDE SOCIAL: RUA DA ALPVNDEGA, 41, aaq. QUITANDA. 
CAIXA POSTAL, 400 - RIO Dí JANBIRO 

O sorteie da amortização realizado em 31 DE MAIO DE 
1089 determinou o reembolio a itecipado doa titulo» em Tíger 
correapondentaa às seguintes combinações: 

D B E JFP PMT 

UAI X E C J D P 

0 MOMENTO MTERMCIONAL 

r ii m n i m 11 n 111 n-* 

liORVALHOi 

Ü OLIVEIRA; 

i i CASA FUNDADA EM 1 

1840 

■ ■ DEPOSITO DE FEREA- 
" ■ lENS, MIUDEZAS, MO- ' 

LHADOS, ETC. 

| l B. SANTANNA — 49-51 

:: Caixa Postal a ai 37 

: Fone   47 
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Não ha boa digestão onde não 
houver um calix de 

BITER "AQUIA" 

A Alemanha desmente 

que esteja concentran= 

do tropas na Boêmia 
BERLIM, 17 (D.) — As au- 

toridades alemãs declararam 
hoje oficialmente çprao falsas 
os comentários da imprensa 
estrangeira, acerca de movi- 
mentos das tropas alemãs, os 
quais se referiram ás concen 
trações da 8.a, 28.a e 31.a 
divisão de infantaria, da 4.a 
divisão de carros armados, e 
da 18.a divisão de artilha- 
ria pesada nas vizinhanças 
de Maechrisch-Ostran. Co- 
mo prova da falsidade das ci- 
ladas alegações foi declarado 
'que na Alemanha não existe 
tal coisa como a 118.n divi- 
são de artilharia. 

MARQUES RIBEIRO 
Já dissemos, mais de uma 

vez,_ por estas colunas, que o 
Japão, de todos os países do 
mundo, o que tem, em mais 
alto grau, o senso da oportu- 
nidade. Quieto, sem grandes 
espalhafatos a moda fascista, 
sem os seus discursos de Hi- 
tler (escritos por Goebls), os 
sabidos niponicos vão entran 

M1GBALSK1 
PREÇOS MODICOS 

RUA DO ROSÁRIO 

N. 120 

FONE 3-0-1 

Adiou a partida o go= 

vernador de Macau 
LISBOA, 17 (D.) — Adiou 

sua partida o governador de 
Macáu, por motivos imperio- 
sos de serviço publico. 

idavél a 

Casa T ango 

kào percam uma das poucas o portanldades de comprar coisai 

de que necessita, por preço baixíssimo 

A "CASA TANGO" E', DE FATO, A CAMPEÃ DOS PREÇOS BAIXOS 

CONFRONTEM OS PREÇOS ABAI X0 E CONFIRMEM A FAMA DA 

CASA TANGO 

Coletes de malha gros- 

sa para meninos e cri- 

anças  5$000 

Puiowert para crian- 

ças, com fecho. . . . 6$000 

Coletes de malha gros- 

sa para homens, a. . 8$000 

Pulowers de malha pa- 

f ra homens3 c. fecho, a 10S000 

\ Casacos de malha para 

senhoras, a  8$000 

Blusas de malha com 

, bordado para senhoras 12$000 

Blusas de lã com bor- 

dado, desenhos lindos, 

para senhoras, a. . . 256000 

Idem de pura lã ondea- 

da, a  306000 

Pulowers de lã para 

homens, a  206000 

Jogos de malha para 

crianças, a  66000 

Idem feipudos e gros- 

sos, a  106000 

Calças de malha para 

senhoras a  36500 

Macacões de pelúcia 

feipuda para crianças 66000 

Luvas de pelica para 

senhoras a 176 e 206000 

Idem de pano a. . . 76000 

Idem de suedine, pe- 

sadas cores mod. . . 

Idem de pelica artigo 

sup. para homens. . 

Idem de borracha pa- 

ra serviço doméstico 

Jogos de jersey de se- 

da para senhoras, a. 

idem liso, artigo finís- 

simo   

Blusas de jersey de 

seda para senhoras a 

Camisas de jersey de 

seda para homens a. 

Carapuças de feltro, 

todas as cores, a. . . 

Sombrinhas de irícoll- 

ne chamalofada a. . 126000 

Idem de seda . . . 206000 

Meias de seda natu- 

ral, artigo finíssimo, 

marca "Domina" . . 106000 

Esmalte Cutex. . . . 26500 

Pasta Koiinos. . . . 36300 

Pó Royal Briar . . . 26200 

Pó Noveliy  36509 

Casaquinhos paracri- 

críanças f 26500 

Meias de seda natu- 

ral ma ha 66, marca 

"Que Linda" (nova re 

messa) a  9S000 

0 PRESIDENTE CARMO- 

NA INICIOU SUA VISITA 

A'S C0L0NIAS POR- 

TUGUESAS 
LISBOA, 17 (D.) — Acom- 

panhado de sua exma. espo- 
sa, do Ministro das Colônias 
o de outras autoridades, o 
Presidente Carmona seguiu 
hoje para a sua visita de ins- 
peção ás coloniss portugue- 
sas na África, visita essa que 
durará 3 mêses. 

O Presidente Carmona vi- 
sitará também a União Sul- 
Africana, a convite do Rei 
Jorge VI, sendo esta a pri- 
meira vez qiie um Soberano 
inglês convida um chefe de 
nação para visitar aquela Co- 
ionia. Momentos antes de em 
barcar o Presidente portu- 
guês conferenciou com o em- 
baixador britânico em Lisboa 
expressando a sua satisfação 
pela alta distinção daquele 
convite. 

LISBOA, 17 (D.) — Q Ge- 
neral Carmona, presidente da 
Republica Portuguêsa, embar- 
cou hoje a bordo do transa- 
tlântico "Colonial" para uma 
visita da coionia portuguesa 
Mozambiqne. O transatlânti- 
co foi escoltado por dois des- 
troyers da marinha portu 
guesa. 

do de mansinho, pedindo su- 
as sorridentes desculpas, recu 
ando se preciso. 

Com a já velha campanha 
na China, o Japão saiu fóra 
de sua linha habitual de con 
duta. Sem discursos, sem rom 
pantes, é verdade. Mas com 
o barulho de seus canhões. 
E ganhou terras, mas perdeu 
dinheiro, muito dinheiro, com 
essa aventura, qualquer coi- 
sa semelhante á campanha da 
Italia na Abissinia, se bem que 
em proporções muito menor, 
com relação aos prejuízos fu- 
turos . 

Mas o Japão compreendeu 
o erro de proseguir nesa guer- 
ra, que lhe consumirá todas 
as energias, lhe esvasiará 
mais o tesouro, e o transforma 
rá, talvez numa ditadura mi- 
litar. E resolveu diante da 
realidade, a entrar em enten 
dimenfo com o general Chang 
Kai-chek, presidente da Re- 
publica Chineza, para cessar 
essa luta, qiie não tem feito, 
nestes longos anos, sinâo des 
truir lares, fabricas e campos 
de cultura. 

Por outro lado, o Japão, o 
que tudo indica, está se desli- 
gando do "eixo" Roma-Ber- 
lim. Apenas se conserva na 
frente anti-Kominlern, mas 

não deseja intromeíer-se nas 
questões exclusivamente eu- 
ropéas. A não ser para paci 
ficar... Ainda agora o telegra 
fo nos traz a noticia, por cer 
to inesperada, de que Tokio 
se movimenta no sentido de 
apaziguar os ânimos e promo 
ver conversações mais inteli 
gentes entre as potências de 
mocraticas e as que seguem 
o caminho do totalitarismo. 

O mesmo faz o Papa, qhe se 
mostra confiante no futuro da 
tiulpianidadje. (Nosso sincero 
desejo é que Su-x Santidade e 
o Japão sejam felizes em sua 
obra construtiva. A humanida 
de nada ganhará com a guerra 
Ele sentirá muito mais desato 
gada, muito majs feliz, se Cris 
to e Buddha, de mãos dadas, 
num mesmo ideal, saírem ven 
cedores. 
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PADARIA 

1 "S. PEDRO" 

< > (Movida a Electricidade) [ 

ESPECIALIDADE CM 
■ ■ PAES DE DIVERSOS 

' TYPOS, DOCES 8EC- 
, COS, BOLACHA, BIS- 

. - COUTOS E OUTROS 
■ ■ CONFEITOS. 

< Fabricação a capricho. — 
Negocio de Seceoa e 

Molhados 

EDIFÍCIO PROPBIO ; 

: Av. Ernesto Villela : 

; 144 e 146. Oaixa : 

(24. Fone 2-1-7 : 
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> Recebemos o ntahor e o maior sortimento de chapéus da ata- 

mada marca Cury, camisas com colarinho forrado com crina, e 

chinelos. 

A "CASA TANGO" é a soberana dos preços baixos 

Av. Víc. Machado 35, onde esteve a Casa Barreto 

[Prosseguem as nego= 

_ ciações para o Pacto 

| das Tres Potências 
MOSCOU, 17 (D.) — Con- 

Itinuaram hoje as negociações 
Lentre o sr. Molofoff, os em- 
Ibaxxadores francez e inglez e 
[o sr. William Strang, funcio- 
Inario do Foreing Office, pa- 
ira a conclusão das negocia- 
Ições tendentes a conseguir a 
[adesão da Rússia á frente 
Ide não-agressão. 
I -ás conferências entre es- 
fses diplomatas se processam 
[sob o maior sigilo e nada foi 
lanunciado hoje , a não ser 
Tque as negociações prosegui- 
Irão na próxima segunda fei- 
Tra. 

.Um "complot" visava 

[assassinar o rei Carol e 

varias autoridades 

romenas 
BUCAREST, 17 (D.) _ A 

i policia especial runiena des- 
Icobriu um Complot que vi- 
fsava assassinar o rei Carol, 
. o l.o ministro Kalinesku e o 
f ministro do Exterior, Gafen- 
|ou. Foram efetuadas nume- 
[ rosas prisões e está sendo fei 
|ta rigorosas inquirições en- 
[tro a.s pessoas presas, pois se 
Ipresume que estejam envolvi- 
[ das varias personalidades de 
Hdestaque no governo. 

||D gigantesco "Atlantic= 

Clipper" iniciou suas 

viagens 
NOVA IORQUE, 17 (D.) — 

kDeixou hoje "Port-Washing- 
rtou" para a sua primeira via- 
|gem ; través do Atlântico, o 
'«igantesco avião comercial da 
LPan American System Ayr- 
"vvais, "Atlantic - Clipper", 
kque realisa o seu primeiro 
Fvôo sobre o Atlântico. O apa 
Lrelho leva 18 passageiros e 
*12 tripulantes, devendo fazer 
ia primeira escala nos Aço- 
res. 

Faca frio, faça calor, o 
BITER "AQUIA" 

é sempre o melhor 
llMiimiimiimni, 

Suspenso o trafego en= 

tre a Eslováquia e o 

Proíetorada 
BRATISLAVA, 17 (D.) — 

A Legação do Reich informou 
que o trafego entre a Eslf va- 
qüia e o Protetorado da Bo- 
hêmia e Moravia, continuará 
suspenso até nova ordem. 

INCIDENTES NA FR0N= 

TEIRA CHECO*PO= 

LONESA 
VARSOVIA, 17 (D.) — A 

Agencia Pat anuncia que se 
produziram dois incidentes na 
fronteira checo-polonesa. 

Em ambas as vezes os 
guardas alemães violaram a 
fronteira polaca, tratando de 
levar até ao interior do ter- 
ritório polaco os invasões da 
zona de Cieszin, na Silésia. 
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PRISCEZA 

CAMPOS 

Avisa á sua distlncta 
eguezia qne acaba de 

realisar avultada compra 
na Capital Paulista. 
Lãs para vestidos 

Acabamos de receber: 

DOS 

Luvas em cores 

Ültimas novidades 

Ulífmos modelos 

para vestidos 

RUA 15 DE NOV* 1« 
Fone: 4-4-5 

FONE DA RESIDÊNCIA 
2-4-2 

PROPRIETARW 

FuadCuri ; 

P. Grossa. Paraná : 
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! CERA DE ABELHA, 

CRINA, 

COUROS 

PELLES 
Compra-se qualquer quan 

tidade pagando-se os 
melhores preços, para ex-i 
portaçfio directa aos ma-1 

lores mercados mundiaes' 

Wagner & 

Companhia 
Caixa Postal, 128 — Fo- 
ne; 229 — Endereço tele- 
graphico: WAGNER. 
Rua Bald. Taques; 

n. 35 — P, Grossa' 
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NOVOS TREMORES DE 

TERRA NO CHILE 
SANTIAGO, 17 (D.) — In- 

formam de Concepcion que 
se sentiu ali um forte tremor 
que causou grande alarma «o 
seio da população, registran- 
do-se alguns feridos, não ha- 
vendo, no entanto, danos ma- 
teriais. 

Recebido por Mussolini 

o comandante da aero= 

nautica espanhola 
ROMA, 17 (D.) — O gene- 

ral Kindelan, comandante da 
Aeronáutica Espanhola, foi 
recebido em audiência por 
Mussolini, mantendo - om êle 
cordial palestra. 

CASAS PERNAMBUCANAS 

Transforme seu in vemo em perene prima- 

vera preferindo as 

PELOGIAS E COBERTORES DA í 

CASAS PERNAMBUCANAS 

o maior stock da praça ~ 1 

AVENIDA DR. VICENTE MACHADO MUM. 49. 
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PAGINA DA MULHER 

^OBRÂSILEIRÓ'    "" 

A Felicidade Por Um Tostão 

     

^ * 

ÍO~ 

:n> 

Í! flL8*'3' de corte circular, 
VÍ®ela de là beje, o cor- 
'«WS.*"?11 reverslvel é de 

"tlii?.. i' ^^inanto que o Íscurí. ® de camurça de m ' eom cinta azul real 

Ela viva sorrindo e saíra 
dessa coleção cie romances, 
que tingem a vida de azul e 
côr-de-rosa. Acreditava pia- 
mente no império das virtudes 
humanas e theologaes, e não 
se conformava com a noticia 
de que um cidadão ou uma 
Evinha meiga não andava pe 
Io figurino dos bons costumes. 

Encontrava-se, ás vezes, com 
um amigo da família, que, 
por sua profissão de repór- 
ter, conhecia mais de perto 
as diversas camadas sociaes, 
e que, por isso mesmo, não a- 
creditava na agua com açú- 
car dos homens, sinão com 
excepção._.. 
- Não sei como você a 

imagina. A felicidade "se- 
ria" ... 

- Não entendi. 
- Machado de Assis dizia 

que a "felicidade é o sapato 
de verniz para quem não o 
tem". E' aquilo que sedese- 
ja, ou melhor, seria aquilo... 

Pois não sou dessa opi- 
nião. Ainda provarei que o 
razão está comigo. 

* 
Tempos depois, encontra- 

ram-se novamente. Para ela 
participar-lhe a boa nova: 

Encontrei I 
O que? 
A felicidade. 
Onde? 
Num bonde. E por um 

tostão apenas... Barato, não 
é? 

— Realmente... Mas, con- 
te-me como foi... 

— Ele havia trocado de 
roupa e esquecido a carteira. 
Ficou muito atrapalhado, 
quando o condutor veiu co- 
brar a passagem... Paguei- 
lhe o bonde. Um tostãozinho 
só, e agora... nos amamos... 
Você acredita no amor? Já 

: CAFÉ' 

I IMPERIAL 

(Extra Fino) 

; FABRICA MIMOSA 
de 

Pedro Zardo 
(Successor de 

MARTIM ESCORSIN) 

Torrefacção e moagem 
do café "SUPERIOR". 

: Av. Ernesto Villela 

N. 30 

I Fone 2-0-5 

! ! Ponta Grossa — Paraná 

'« n u 11 n 111 n i i. 
sei que não. Pois dentro de 
alguns dia estaremos vivendo 
juntos, eu e ele... _ 

* 
Só se viram novamente dois 

anos depois. Ela não apresen 
tava, como nos tempos anti- 
gos, um sorriso nos lábios. 
Estava palida, triste e carre- 
gava uma criancinha. 

ü'! ha quanto tempo!... 
O tempo suficiente para 

aprender... - disse-lhe ela. 
E mudando imidialamente 

de assunto: 
— Você não mudou. 
— Não, mas você... Diga- 

me, como vai a felicidade? 
Ela tentou um sorriso, mas 

não era mais igual àqueles 
de outros tempos. Respondeu: 

— Durou três meses. Ele... 
E pôs-se a chorar. A cho- 

rar e a falar: 
—■ Três mêses... tres mê 

ses... Também... por um tos 
tão... foi bastante tempo, não 
foi?... 

RIBEIRO PENA 

Amanhã! Amanhã! 
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Pois modelos de chapéu, 
e veráo, no momento. De 
rão a ultima palavra. man eira que4™ uaVido "che^aVo "n OSSO* ver*'' COm0 Se Sabe• lá 

ctar o in OSSO verão, esses chapéus se- 
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0 MAIOR ATRATIVO DE SOA VENDA DE INVERNO 

Retalhos e saldo s de lã pelo pre- 

ço que a freg mezía quízer 

POR UM NÍQUEL 

POR UM CENTENÁRIO 

POR UMA PRATINHA 

Saldos e retalhos de lãs, finas e 

modernas, sem preços marcados 

LOUVRE 

Na sua oferta mais sensacional! 

Rua 15 de Novembro, 245. Curitiba 

\ 

y 
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FARMÁCIA 

SILVEIRA 

Remedios de todas 

as Qualidades 

AVIAM-SE RfJCEITAS 
MpDICAS 

Proprietário: ■ 
Ernesto Silveira ■ 

AV. VICENTE MACHA. '■ 
DO, 39 — FONE 1-7-2. ■ 
i m 11111111111 h i» 

Tome Nota 

Você mostraria bom gosto e 
maneiras distintas se escolhes- 
se para os lábios e para as 
unhas o mesmo tom de verniz. 
Para as senhoras de idade, de- 
ve ser escolhida uma tonalida- 
de rosa bem clara. 

_ * 
Quando pintar os seus cabe- 

los, faça-o com o máximo cui- 
dado. Não se deixe absorver 
por alguma leitura interessan- 
te. Repare bem no que faz o 
cabeleireiro. Ponha toda a sua 
atenção nas tintas, lavagem, 
etc. Caso a tintura seja feita 
em casa, redobre os cuidados. 

* 
Eis o tipo de mulher que 

se trata bem; cada vez que la- 
va as mãos, passa uma loção, 
fazendo uma massagem vigo- 
rosa e deixando as mãos seca- 
rem té que a loção penetre 
bem na pele. 

* 
Um dos mais famosos salões 

da Quinta Avenida, em Nova 
loorque. tomou a si o encargo 
de ensinar em cinco semanas 
a importante missão feminina 
de tratar da pele, melhorar as 
atitudes e dar encanto a qual- 
quer mulher. Ensinou ás estu- 
dantes os segredos da maquil- 
lage, penteados e a arte de 
agradar. Os resultados foram 
surpreendentes. 

terú sido 0 funda- 
modas? pnmelro jornal de 

que foi um sa- 
cerdote, Pierre de ia Mesan- 
gere. Uma causa revolucio- 
naria o teria obrigado a dei- 
xar o habito e a viver em 
Paris, de trabalhos didati- 

cos, tais como um "Tratado 
de Geografia", "Historia 
-■faturai dos quadrúpedes e 
serpentes", etc. 

Em 1799, não se sabe co 
mo, enveredou por outro 
caminho e fundou o "Diá- 
rio das Damas e das Mo- 
das . Editor e redator, não 
deixou, nessa tarefa, de fa- 
vorecer a causa feminina. 
Uma coleção do seu "Diá- 
rio é obra de valor, porque 
contem 3.600 estampas em 
cores, desenhada elos ar- 
tistas mais famosos da epo- 

Pierre de la Mesangere 
toi um renovador e um 

apostolo, pode dizer-se, da 
moda. Não mais se quiz en- 
volver em assuntos político- 
sociais, todo entregue aos 
aecretos da moda e da ele 
gmicia parisienses. 

.* Quando ainda não exis- 
tiam jornais de moda de 
que recursos lança-a mão 
Paris para dita-las? 

Deste: todos os anos Pa- 
ris mandava a outras capi- 
tais do mundo bonecas que 
vestiam os últimos modelos 
tmham esses manequins o 
nome de "Pandoras". Dei- 
las, uma, maior e mais be- 
la, levava os vestidos de 
sarau; outra, menor, levava 
a simplicidade, desde a ca- 
seira a dos vestidos de rua 

No século XVIII, França 
e Inglaterra disputavam o 
domínio dos mares. Mas, 
entre os beligerantes, as bo- 
necas francesas tinham pas- 
sagem livre. E' que as mu- 
lheres de Londres, como as 
de Viena, Berlim e Madrid 
vestiam-se pelas mensagei- 
ras. as "Pandoras", verda- 
deiras maravilhas de graça 
que reproduziam, nos seus 
mínimos detalhes, todas as 
novidades da moda, desde a 
roupa interior aos pentea- 
dos complicados; desde os 
sinais postiços, chamados 
mouches", aos mais caros 

perfumes. 

QUANDO JOR GEVlESCOLHEli VESI1D0.. 

— Gosto imensamente deste 
vestido decotado! Que seja to- 
mado como modelo para os 
proximos bailes em Buckin- 
gham. . , 

Quem fala de tal modo? A 
rainha Elizabeth? Uma de suas 
damas de honra? Não. O rei 
Jorge VI, pois o rei da Ingla- 
terra decide, em ultima instân- 
cia, os modelos de vestidos que 
devem ser usados nas cerimo- 
nias da corte. Em companhia 
da rainha, seleciona os croquis 
que lhe são apresentados. Qua- 
tro modelos apenas devem per- 
manecer. 

. Estes são imediatamente en- 
viados ao grande "chambeilan", 

junto ao qual os grandes cos- 
tureiros de Paris e Londres 
tem seus representantes. 
Quanto ao comprimento das 
caudas e aos decoles, são oii- 

Obrigaíorio o serviço 

feminino na Espanha 
MADRID. 17 (D.) _ Na 

quarta-feira, pela primeira 
vez, iniciar-se-á em Madrid o 
serviço obrigatório feminino. 
_Jodas as mulheres, entre 

17 e 35 anos de idade, deve- 
rão efetuar tn balhos sociais 
durante seis mêses. 

jetos de um especial estudo da 
rainha que, em 1938, conside- 
rou-os demasiadamente exage- 
rados, . . 

(Antiga Casa PanV 
DE 

Israel Averhach 

Grande soríimenío de Roupas Feiías, CaF 

çados, Chapéus, Armarinhos e Moveis 

Caiçados para senhoras, par .. I5S009 

GRANDE S0RTIMENTO) 

FORMIDÁVEL "QUEIMA" 

Rua Coronel Cláudio, 11 

PQMTA GROSSA E. 00 PARANA' 

m 

> > 

Vestido de lã, com bolerito i 
cortado. A blusa é em seda, 

cor. fazendo contraste. 

SRAN0E QUEIMA 

CASA ROMANO 

Relojoarla, Jn heria e Miwhzac 

- SANTO ANT0NI0, SAO J0A0 E SAO PEDRO Completo sortimento dTrdõgios para pais» 
■■■■■• ■■■■■■■«* num conli/waf, — — ii ■ ' 

T 

íil 

u . „ • MEZ DE JUNHO 
Redução de 20 por cento em todos os artigos da casa. — Apro- 

n veitom a queima da fogueira 

Riia 15 de Novembro n. 18 - Telephone -1-6-6 

para senhoras e cavalheiros, por pre. 

ços nunc í vistos. 

tm in. t; 
A 
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MALHARIA 1 GERAL 

Camisas — Pulowers — Coletes — Casacos — Terninhos e Vestidinhos de Malha — 

-—— oferecemos os melhores artigos   Casa Lusitana 
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Comercio e Finanças 

OPPORTÜNIDADES COMMERCIAES 
u 111 m11um in 11111 m 11«1111umun>■»«»>»♦>!>i u 11 u 11. m n 
O Serviço de Intercâmbio ^substituir a gazolina gor um 

' ' combustível mais barato na 
alimentação dos motores, par 
ticularmente os de tração. 

Em tais apreciações, apa- 
receram registados, com par- 
ticular destaque, os esforços 
nesse sentido envidados pelo 
Ministério da Agricultura do 
Brasil, expondo se aí, com 
certo detalhe, as varias ex- 
periências feitas, em longos 
percursos, com caminhões 
abastecidos alguns com gazo- 
lina, outros com lenha, para 
um confronto de resultados. 

Aponta a revista como, com 
os dados assim obtidos, se 
verificou que o ultimo dos 
aludidos carburantes, a lenha 
— ou melhor, o gazogenio — 
é o que maiores vantagens 
rpresenta no sentido do vi- 
sado barateamento dos trans- 
portes a motor. E acentua, 
ainda, a reportagem, as cir- 
cunstancias favoráveis que 
fazem com que o Brasil, de- 
vido a sua natural abundân- 
cia de madeiras, não experi- 
mente receios idênticos aos 
da França e de outros países 
europeus, que muito tiveram 
que temer a grande devasta- 
ção de suas matas, quando ne 
les se iniciou a éra do gazo- 
genio. 

Entre as ilustrações publi- 
cadas por "Aqui está" figu- 
ram, também, aspetos colhi- 
dos durante essas experiên- 
cias, 
MOVIMENTO DE IMPORTA- 
ÇÃO B EXPORTAÇA DO DIA 
17-10-1938 PELA FERROVIA 

Exportação: — Para Anto- 
nina — Dois vagões com ta- 
boas de fôrro. 

Para Itararé — Um vagão, 
com taboas aparelhadas. 

Importação; — De Jacare- 
zinho — Para a firma Cris- 
tiano Justus Júnior, com 350 
sacos de milho. 
  De Antonina — Para a 

firma Ribas e Wagner, 350 
sacos de sal. 

Idem, para a firma D. A. 
Mourão, 150 sacos de sal. 

Idem, para Emílio Wagner, 
45 sacos de sal. 

da Associação Comercial do 
Rio de Janeiro, pede nos a 
publicação do seguinte: 

— Cia. Laticianios Rio Pre 
to, de Minas Gerais, produto- 
ra de caseina, dispondo de 
um stock de 8.000 quilos, de- 
seja contato com firmas com 
pradoras. 

—• Firma da Bélgica deseja 
representar casa exportadora 
brasileira de fumo em folha, 
para charutos. 

— Amita Y. Yamamoto Sho 
tem, do Japão, fa- 
bricantes de f i o s e redes 
para pesca, desejam relacio- 
nar-se com firmas interessa- 
das na importação desses ar- 
tigos . 

—• J. Cardeal, de S. Pau- 
lo, estabelecido no ramo de 
representações e oferecendo 
referencias, deseja represen- 
tar fabricantes e atacadistas 
do ramo de secos e molhados. 

— A. A. Savage & Cia., de 
Buenos Aires, oferecendo re- 
ferencias, deseja representar 
fabricantes nacionais de arti- 
gos sanitários, acessórios pa- 
ra calçados e artigos de ar- 
marinho. 

—■ Firma da Bélgica deseja 
conceder sua répresentação á 
firma nacional idônea, para 
venda de dolomita preparada. 

—• Walter Malovvan, de 
Nova Iorque, deseja relacio- 
nar-se com firma editora in- 
teressada na tradução e pu- 
blicidade de uma obra sobre 
o "Bridge", denominada "Con 
tract Bridge for beginners". 

— Álvaro Teixeira Marinho, 
do Rio de Janeiro, estabeleci- 
do no ramo de representa- 
ções e oferecendo bôas refe- 
rencias, deseja obter agencia 
de fabricantes e atacadistas 
de louças e artigos sanitários 
ferragens, artefatos de metal 
e de borracha. 

O BRASIL ENTRA, 
A U S P ICIOSAMENTE, 
NA ERA DO GAZOGE- 
NIO   

De D. Pedro, para a firma 
André Justus e Cia., 400 sa- 
cos de sal. 

— De Cachoeira, para a 
firma Luis Cunha, 400 sacos 
de arrôs. 

De Antonina, para a Asso- 
ciação Beneficente 26 de Ou- 
tubro, um vagão, com farinha 
de trigo. 

De Entre Rios, para a Cia. 
Cervejaria Adriatica, um va- 
gão com lenha. 

De Entre Rios, para a Ser- 
raria Olinda, um vagão com 
tabuas. 

GENgROS NA PRAÇA 

Feijão de l.a sc. 30^000 
Farinha de l.a sc 48^000 

Farinha de 2.» sc. 46|000 
Arrôs agulha, sc. 68$000 
Arros Catête de l.a 
sc. 548000 
Farelo fino, sc. de 
algodão 98000 
Farelo grosso idem 8$000 

Cêra, quilo 5$700 
Crina cavalar, quilo 7$500 
Crina bovina, quilo 4$Ü00 
Couro de gado, salga- 
do, quilo 1$400 
Couro de gado verde, 
quilo 18400 
Banha, quilo por ataca- 
do 38000 
Mel, quilo 8700 
Preço do porco em pé, 
por arroba — I.R.F. 
Matarazzo 24$500 

Registado, na Argenti- 
na, o êxito das expe- 
riências promovidas em 
nosso país, pelo Minis- 
rio da Agricultura — 

BUENOS AIRES, 16 (D.) — 
A conhecida revista "Aqui es- 
tá", desta capital dedica uma 
interessante e oportuna re- 
portagem, apreciando as ex- 
periências levadas a efeito, 
nos últimos tempos, em di- 
versos países, com o objeti- 
vo de, tanto quanto possível, 

MAGROS! 

ESGOTADOS! 

NERVOSOS! 

VIKELP, concentrado 
de iodo natural, mi 
neraes e 
vitamina, 
produz rá- 
pido aug- 
mento de 
peso! 

Milhares de 
pessôas ma- 
ífras, fracas e 
esgotadas, de 
ambos os se- 
xos, que se 
senlerr. nervo- 
sas. doentes e 
indispostas, nào suspeitam 
que a causa principal des- 
ses males é, quasi sempre, 
a falta de lodo nas glân- 
dulas. Quando estas, em 
particular as que contro- 
lam o peso e a vitalidade, 
estão desprovidas de iodo natural (que 
não se deve confundir com o iodo chl- 
micamente obtido, em geral toxico), o 
melhor regime alimentar, era que en- 
trem carnes e amilaceos, será incapaz 
de augipentar o peso e de produzir for- 
ças e energias. É por Isso que muitas 
pessôas, a despeito de terem optimo ap- 
petite, continuam debilitadas, magras e 
esgotadas: os alimentos Ingeridos ne- 
nhum beneficio lhes trazem. Quando o 
organismo não se acha supprido com a 
quantidade necessária de iodo, é impos- 
sível ura perfeito metabolismo — pro- 
cesso physlologico pelo qual os alimen- 
tos digeridos se transformam em carnes 
rijas e novas forças e energias. 

Cora Vikelp, novo concentrado de rai- 
neraes, rico em IODO NATURAL ex- 
trahido de uma gigantesca planta do 
Oceano Pacifico, pode V. S. agora obter, 
sob fôrma perfeitamente assimilável, a 
quantidade de iodo necessária ao seu 
organismo. Vikelp é 1.300 vezes mais 
rico em iodo que as ostras e, misturan- 
do-se com os alimentos, torna-os facil- 
mente assimiláveis. Além disso, as suau 
ricas reservas de ferro, cobre, cálcio e 
phosphatos, alliadas á vitamina B. de 
Importância vital para o seu organismo, 
estimulam* as glândulas produetoras do 
sueco gástrico necessário á digestão dv 
gorduras e amilaceos, factorcs do pese 
na alimentação. Com uma perfeita as 
slmilaçâo dos alimentos, pode V. S. adqui 
rir novas forças, estimular a energiu 
nervosa, eliminar a fadiga e obter aug- 
mento de peso. 

Use Vikelp durante uma semana ape- 
nas e observe a diíferença. Terá a sa- 
tinfação de ver as carnes e musculos 
firmes vencerem a magreza do seu cor- 
po. Sentirá melhor disposição e si. na 
Íirimeiro semana, não obtiver maiores 
orças e augmento de peso. o seu dinhei- 

ro será devolvido. Vikelp custa pouco e 
encontra-se á venda nas bôas pharma- 
cias e drogarias. 

LABORATÓRIOS 
ASSOCIADOS DO BRASIL, LTDA. 

R. Paulino Fernandeí, 49 - Rio < 
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i Casa Roí ali 

ARMARINHOS 
GERAL 

EM 

| Preços Modicos ; 

Proprietário: 
Abrão Anauate & ■■ 

Irmão 

B. 7 DE ETEMBRO 114 I 
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CASA TUPYi 

(DE EMÍLIO V0IGT) 

AVENIDA DR. VICENTE MACHADO N. 9-A 
CAIXA POSTAL 119 
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CONFORTO 

através dos 

tempos 

A polvora 

s 

A ttribue-se a descoberta da polvora ao frade allemSo 
Bertholdo Schwartz. Fazendo experiências, acon- 

teceu-lhe misturar enxofre, carvão e salitre. Inespera- 
damente, produziu-se terrível e violenta explosão. 

Antes delle, porém, no século XIII, Rogério Bacon 
já havia copiado dos arabes a formula da polvora. 
O notável progresso na historia dos explosivos foi 
a descoberta do "algodão-polvora" e da dynamite. 
Esta muito tem contribuido para as grandes e 
arrojadas realizações da engenharia contemporânea. 

Quem pela primeira vez usa Gillette tem também 
a impressão de qus "descobriu ■ polvora"... En- 
tretanto, milhões tíe pessôas 
já haviam "«Secübín»." qua 
Gillette offetejj) o Wv.^ uiaia 
rápido, hygi^-.ie© * CCoaw&SM 
de fazer, di íamenie, a baij," 
em casa. B ja desse numsf ; 
adopte lonVm a GillettjS 

13° Regimento 

de Infantaria 

Edital de Concurrência 

Administrativa 

Chama-se a atenção doa in- 
teressados para o edital de 
concurrência administrativ» 
para o Décimo Terceiro Reg1" 
mento de Infantaria, publica- 
do neste jornal, na sua edi- 
ção de 17 do corrente. 
ALEXANDRE ALVETTI, f" 
l." Tenente de Administração 

-Almoxarife 

BITER "AGUIA" 
o companheiro dos grandes 

paladares 

(pil ,fiC 
Cstrxa Postal 1797 - Rio Janeiro 
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{BEBA 

EEXCEDA! 

MATE 
"DIANA" 

■ Chimarr&o 

QUEIMADO „ 
e "ADALINA 

i "Júpiter" 

Adalberto Araújo 

& Cia. Limitada 

CAIXA POSTAL, 160 
End. Tel. — "JÚPITER" 
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PRECISA-SE 
de uma ajudante de cozinha, de 
uma lavadeira com pratica, n 
inútil apresentar-se sem ter » 
respectiva pratica. Tratar no 
Hotel Paulista. Rua Geners» 
Carneiro, 65. 
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Gommunica aos Srs. Professores e aium- 

nos de musica, que está com o seu stock 

completo de musicas, methodos e estudos, 

para piano, violino e outros instrumentos. 

MANTÉM TAMBÉM UMA SECÇÃ0 ESPE= 

CIALISADA EM MUSICAS FÁCEIS, PARA 

PRINCIPIANTES E CREANÇAS. 

FARMACIA 

"MILKA" 

Aviam-se receitas médi- 
cas pelos preços mais mo- 

dicos da praça 
REMEDIOS NACIONAIS 

E EXTRANGEIROS 
RUA CEL CLÁUDIO, 39 

P. Grossa. Paraná 

Fone: 3-6-7 

ATTENDEM-SE PEDIDOS PELO CORREIO 

«1111111 n 11111111 n 
Cauções Extraviadas 

J. 509 — Ferdinando Gusso- 
ni, 6$000 

N. 1640 — Liga Pontagrossen- 
se de Des., 20$000 

N. 6573 — Camilo Salum — 
30$000 

4.10071 — Adjair Basseti — 
34Ç000 

7.11275 — Dorival Araújo — 
21S200 

N. 11549— Lcon Keller, 21$200 
N. 11578— João de Paula Xa- 

vier, 82$200 
Ponta Grossa, 12 de Junho de 

1939. 
CIA. PRADA 
DE ELETRICIDADE 
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I FREDERICO i 

: LANQE & FILHOS : 

Caixa Postal, 16 — Pon- 
ta Grossa. E. do Paraná 

Ferragens, Louças, Ma- 
chinas — Vidros, Tintas, 
Óleos, Azeite Para Ma- 

chinas, Serras. 
:: Artigos photogra- 

:; phlcos — Tintas 

Agfa 

: \parelhos de Radio 
Armas e Munições — 

i Ferro e Aço Em Barras 
e Chapas. Material Els- 
ctrico E Para Encana- 

mento — Cimento 

vi 11 m 11111111 m 11 ? 

A Alemanha ameaça a Italia 1 

0 problema do Tirol e um inquérito secreto 

DR. M0YSES DEIAB 
Participa aos seus amigos 

eclientes que, tendo voltado 
a residir nesta cidade, já re- 
encetou aqui a sua aetivida- 
de profissional, attendendo 
provisoriamente, até a reins— 
tallaçãe de seu escriptorio, 
pelo telephone 2-1-6. 

ATOS OFICIAIS 

•SKMU nsrkKfwi ÍMSSA 

^VIKELP 

721V 

■O . 

BALANCETE DA RECEITA E DESPESA DO DIA 17 DE JUNHO DE 1939 

DEPARTAMENTO DE CONTABILIDADE 

Saldo anterior 
RENDA TRIBUTARIA 

Iir.jjosto Predial 
Diversões 

TAXAS E EMOLUMENTOS 
Emolumentos 
Remoção de Lixo 

Receita Extraordinária 
Taxa de Protocolo 

Saldo em Caixa 

1:683$100 

1:851$900 
32:300 1:884$200 

108000 
228$000 2388000 

281000 2:1508200 

3:8338300 
9378400 

OBRAS PUBLICAS 
Consignação nr. 57. 
N." 163 — Alfredo Pedro 

Ribas, fornecimento de tijolos 
ch. 135 2708000 

N." 164 — Henrique Coleo- 
ne — idem madeiras, eheque 
136: 2728000 

N.0 165 — Max Giebel 1— 
serviço de calhas, ch. 137 : 728000 

N.0 166 — Francisco Tei- 
xeira — conc. calçto. rua 
Cel. Dulcidio, 84, ch. 138: 81 $200 

N." 167 — João Varasim — 
fornecimento mármore, ch. 
139 518200 

Consignação nr. 58. 
|N.0 168 — Jacó Wagner — 

fornecimento material elétri- 
co, ch. 140; 698500 8158900 
GASTOS DIVERSOS   

Consignação n. 12 
N.0 169 — Júlio Ravazzi. 
serv. limpeza ladrilhos no 

edifício da Prefeitura, ch. 
141: 808000 
CONTAS CORRENTES   

Banco do Brasil, 2':000$000 
deposito   

BALANÇO 

PARIS, — junho— Nunca 
o, política lexjterior européa 
foi tão instável como agora. 
Os primeiros ministros mu- 
dam constantemente de ori- 
entação procurando por as 
suas id.eas de acordo com as 
realidades. Quem acompanha 
as mutações diarias que so- 
frem os quadros políticos não 
pode deixar de encarar com 
inquietação a marcha seguida 
pelas potências totalitárias. 
Elas ameaçam, cada vez mais, 
a segurança da paz. As gran 
des ambições reveladas pelos 
ditadores são de molde a cau 
sar intranqüilidade em todos 
os espíritos. O eixo Roma- 
Berlim apezar dos desmfentii 
dos sistemáticos feitos pelos 
seus departamentos de propa 
ganda, está seriamente abala- 
do. A-amizade entre as duas 
potências não é assim tão so 
lida pomo dizem os jornais, 
Acostumados a encarar e a in 
terpretar os acontecimento po 
liticos e a dar, a certas notí- 
cias, aparentemente sem impor 
tancia, o seu verdadeiro valor, 
podemos afirmar com seguran 
ça que a Italia não está nada 
satisfeita com as promessas 
alemãs. A propaganda nazis 
ta n-o Tyrol é uma das cousas 
qíie preocupa seriamente Ro 
ma. As medidas policiais to- 
madas pelas autoridades itali 
anas na região nazista creou 
iim ambiente de constragimen 
to. Os fatos atingiram a sua 
fase culminate quando o pro 
prio ministro Alfieri escreveu 
na revista "Ateria Augusta", 
um artigo em que fazia seve 
ras advertências aos que ambi 
diona|m conquistar essa re- 
gião. O ministro chegou a afir 
mar que a Italia estava dis- 
posta a fazer todos 05 «acrifí 
cios para manter a sua sobe- 
rania e para coservar «ase pe 
daço de solo pátrio. Esse arti 
go adquide maior importância 
por ter sido publicado justa 
mente nessa revista que é, co 
mo so sabe, uma pubicação 
oficial daquele ministério. 
Não resta a menor duvida que 
essa pretenção gcnuanlca re 
percute de maneira pouco sim 
patica na opinião publica. 
Pouco depois da invasão da Al 
bania foi realizado um inque 
rito secreto para saber qual 
tinha sido, na opinião popu 
lar, a repercussão internado 
nal dessa conquista. As au 
toridades fascistas verificaram 
com melancolia que o povo se 

mostrou indiferente. _ 
Sendo mesmo que oitenta 

por cento dos qüe foram 
vidos manifestaram o deseJ 
de ver a Italia completamem 
afastada das complicações 1 
ternacionais e sustentaram 
idea de que a Italia não uev 

se envolver em uma guerr»^ 
Isto seria desastroso Para„.. 
pais. A Italia em caso de gn 
ra, por sua situação geogra 
ca, será mais sacrificada tP* 
a Alemanha. A Italia não P ^ 
sue nas suas fronteiras obrí^ 
de defesa capases de deter 
avanço das tropas francesa • 
Isto causa em Roma serias P 
ocupações e cria um ambien 
propicio para a paz e contra 
a manutenção da aliança c 
a Alemanha. 

VENDE-SE 
>or preço modico um bem in® 
alado deposito de lenha. v 

tratar á rua Tte. Hlnon Sllv»' 
u Armazém Larocca. Rua 
e Outubro n. 7. 
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1 PEDIDOS 

Ponta Grossa, 17 de Junb0 

de 1939. 
limo, Sr. Diretor do DI^ 

RIO DOS CAMPOS. 
Nesta cidade. 
Presado Sr. 
Lendo hoje o seu concem" 

do orgam de publicidade, vty 
o meu nome envolvido num "■ 
so de policia, numa queixa ai" 
sentada pelo indivíduo La" 
de Almeida. 

A explicação que ora 

8958900 

2:8958900 

3:8338300 

Confere: 
LUIS OLIVEIRA E SILVA 

Thosoureiro 
Visto: 

SILVIO FERNANDEZ SILVA. 
Chefe do D. C. 

 _JHL se 
gue não tern o objetivo de 
satisfações a esse indivíduo, 
sás conhecido pelas suas esc. 
queries, e sim tornar conn-JjJj 
da a causa, em todas as sv 
minúcias. R 

Comprei desse sujeito, en -,3 
de Maio do ano passado, 
casa no valor de 2;000$op0, „ 
do ele recebido a referida q ^ 
tia em moeda corrente do P j» 
passando-me no Cartorlo " 0, 
Oficio uma procuração irr® e 
gavel e em causa propri* 
dando-me a devida qultaf®résa 

Grande foi a minha surpr ^ 
ao receber uma notlficaç»"^, 
revogação do mandato; ® "do* 
para tirar maior proveito 
seus assaltos, fez uma 9" ;0 
contra minha pessoa, Pen®^te 
manchar o meu nome peU^, 
os meus amigos e conheci" t0 
Quanto ao meu procedi»*, g 
nesta cidade, onde resido ' e 
anos, cabe aos meus 
ás firmas das quais sou Pr 

rador julgarem. 
Sem mais, subscrevo-nie- ^ 
De Vs. Amg. Ato. Ag»0' 

João de OUveir» Pacheco- 

CLINICA Dí CRIANÇA 

4y, Vicente Machado, *2 — AMATRICULA DE CRIANC^8 

ATE' 10 ANNO0 DE IDADE — JOIA 201000 — 
Grátis Para As Jreanças Pobres n 

DR. HAROLDO BELTRAC DR.| FELIX VIANNA — 
— Das 13 ás 16 horas. as 15 ás 17 hora*. 

MCNSAUDADE; 6fOM 
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Ainda "a Crise da Verdade' 

(MÉTODO, ESPAÇO E TEMPO) 

Por Farís Antonio S. Michaele 
Ha algum tempo, empreendi 

® critica de um livro do sa- 
S0 norueguês Hjort. Quer, po- 

pela exiguidade de espaço, 
Jjf1 er Pela de tempo, evitei es- 
wanar suficientemente o as- 
m é que, no que se «ere ao método matemático, 
«íIj0 autor impugna, por dema- 'aao abstrato e quantitativo, 
ma interpretação mais adequa- 

tip >m- seu abono, se fazia sen- /• Afirmára eu, então, não ser 
® natureza das matemáticas 

(pfanndir seus símbolos com a 
. andade. Conquanto intuitivas 

Principio, foram a pouco e 
cupi0', se emancipando de tal 
hni ia' E 0 l116 se observa, 
Vp, e,justamente uma cada 
tnt aplicação das suas 
cãn ?iões formais á investiga- 
W 08 laços conectivos, exis- 
tlí

ates entre os objétos da na- 
Por constituir o instrumento 

Mi- ?xato de Que podemos dis- 5„„' é o método matemático 
p^^eibavel, se empregado 
jeatadamente. Como todo 
Dr!!.0 , além de conteúdo, isue, igualmente, técnica, 
ann '. quando se fala em 
méí„jÇao ou transferencia de 
hân dc uma ciência a outra, 
da f e <luer dizer senão que é 
triita

ecnica do mesmo que se 

t*0 invés de reduzir o objé- 
do 6 tai ciência a méra entida- 

conceptual e, consequente- 
tai-o j aplicar-lhe símbolos, 
Com- despi-lo de seu carater 
ciipn ^eníe e Qualitativo, pro- o n, se' justamente, descobrir 
tetfi atiuele possue de quanti- 
W para expressar-lhe. ma- 
feais ainente' as relações 
(iuoem assim, quanto á critica 
Virii 0i autor faz do tempo indi- 
dáplí ou relativo. Não o consi- ^1°, mais absurdo que o tem- 
dnt^ to. Sendo a seqüência 
ssp Instantes, não pode dispen- 
ttiw,? noção de espaço, precisa- 
inpp pem virtude de não ser «ente ao mundo exterior. 
tfj: a idéa de duração méra 
'epo * de coisas exteriores, re 
íp,. .3 3 um determinado ob- Lyador. 
j.'malmente, no que diz res- 
í ii ..ao espaço, algo parecido "^'to afirmar, 
ílp . de implicar o tempo, é 
Càn * também, uma rela- 1.1 realizada. E ambas, duração 
tum .de, unidas, constituem, uJn universo de 4 dimensões, 
th nova entidade, a extensão lca. á qual, segundo Edding- 

ton, se empresta significação 
absoluta na natureza, indepen- 
dente da decomposição particu- 
lar em espaço e tempo, pelo ob- 
servador. 

Por outro lado, como sabe- 
mos, para tal critério relativo, 
não é a espacialização mais que 
a ordenação dos objétos mate- 
riais da experiência. Estes são, 
portanto, o imprescendivel con- 
ceito primário, um meio de efe- 
tivar a continuidade de deter- 
minados grupos complexos da 
experiência. Daí a necessidade 
do conceito de relação. Portan- 
to, como quér que sejam enca- 
rados, matematica, fisica, ou 
gnoseológicamente, apresentam 
tais objetos a noção de relação, 
de que nem mesmo a força se 
exime. Em suma, tudo nos le- 
va a crêr que, numa descrição 
da natureza, independente do 
observador, a duração e a longi- 
tude, como a força, carecem de 
equivalentes exatos, o que vem 
mostrar o desarrazoado da cri- 
tica de Hjort. 

>or Motivo de Mudança 

■ende-se um chalé de madeira. 
;om o respectivo terreno, me- 
lindo 11 metros de frente por 
3 de fundos, á rua das Flores 

. 124, proximo ao deposito de 
ocomotivas, muito proprio pa- 
a ferroviário. Ver e tratar com 

o proprietário do mesmo. Al- 
uno Santos Rego. 

P. R. B. 

•m (RADIO OLUB PARMf 
Temos prazer em levar ao conhecimi n'o do Comercio, da 

ndustria e do distinto publico de Ponta Grossa, que a P.R 3.2 
(Radio Club Paranaense, de Curitiba) acaba de nomear-aos 
eus representantes comerciais para esta cidade. 

Estamos, pois, ao inteiro dispor dos interessados em irra- 
diações de anúncios, por intermédio daquela emissora. Tere- 
mos, também, prazer em aceitar pedidos de irradiação de mu- 
sica, em homenagem a nataliciantes, mediante pagamento, 
por parte do interessado de pequena taxa, exigida pela 
pela P. R. B, 2. 

Queira telefonar-nos ou procurar-nos hoje mesmo, 
ift. BLANC (Rádios BELMONT) — Av. Vicente Machado, 52-A 

Telefone, 2-1-9 

REGISTO DE EST 

IATURAUZAÇÕES, TÍTULOS 6EGLARAT0RI03 

e tudo o que se refere á 

legalização de penrianen= 

cia de estrangeiros. 

Procurem LUIZ CORRÊA — Rua Padre lldefon- 

so, 8 — Telefone, 4-0-T. 

A Igrja católica possue pa 
ladinos extraordinários nos 
virtudes, cami/cões songula- 
rer. na pratica e defesa dos 
réus princípios, da sua fé, da 
sua doutrina. E S. Luís de 
Gonzaga, que se festeja a 21 
de junho, é um brilhante pala 
iliuo por inúmeros respeitos. 

Mas, imaginemos que esse 
'oriosissimo protetor da mo 

cidade universal não fosse o 
são Luís de Gonzaga, Mar- 
quês de Castiglione. Acreditar 
se-ia que as homenagens que 

lhe rendem por todo o mundo, 
teriam sido as mesmas, não 
dirigidas a um santo, senão 
a um fidalgo ou palaciano? 
Duvidosa resposta! 

Já são passados 347 anos 
que esse anjo de pureza voou 
lépido e fragrante para as re- 
giões celestes; teria sido mor 
to como um mancebo da corte 
e todp o orbe católico cele- 
braria as suas virtudes de ca 

Âttenpo! 

O senhor jà fez sua encom- 
menda de arvores fruetiferas? 
Ainda não? Pois faça o quanto 
antes. Estamos na época do 
plantio, que são os mezes de 
Junho, Julho e até fins de 
Agosto. 

Solicite catalogo e verá a va- 
riedade que são Larangeiras, 
Bergamoteiras, Limoeiros, Li- 
meiras, Cídreiras. Ameixeiras, 
Macieiras, Pereiras, Peceguei- 
os, Marmelleiros, Kakiseiros, 
'igueiras, Araçá, Oliveiras, No- 

gueiras, Groselhas, Ovenia, Vi- 
delras, Sinamomos, Camelias, 
Jasmins e Tungues. 

O interessado poderá obter 
nformações com Theodoro Go- 
nurskl, á rua General Rondon 
r. 11. Fone 2-5-8. 

Dois Luminares da Sdencia 

ífi)We»esto <lue 0 PreParado PEITORAL DE ANGICO PELO- (jn ®.E> do illustre pharmaceutico Domingos da Silva Pinto, 
fev» dc sua formula, deve ser um bom medicamento, que tç-jj ser aconselhado nas affecções broncho-pulmonares. O re- 

ao é verdade, pelo que passo o presente, 
pelotas — Dr. Berchon. 

abaixo assignado, doutor em medicina pela imperial derma do Rio de Janeiro, etc. 
^hit» 0 Que tenho empregado em minha clinica, nas bron- 
o n 

s Quer simplesmente catharraes quer de fundo estomatico 
tf.^eparado PEITORAL DE ANGICO PELOTENSE, do illus- 
ê Pharmaceutico Domingos da Silva Pinto, tendo obtido van- 
tC'ns incontestáveis acoroçoando-me a lançar mão desse meio 
ÍcilrpeuUco rouito freqüentemente, sempre com resultado pro- ua e incontestável. 

Pelotas — Barão dos Santos Abreu. 
(Firma reconhecida pelo notarlo A. E. Ficher). 

Licença N. 511 de 26 de Março de 1906 

ADVOGADOS 

IR. LAZARO ZACARIAS DOS 
SANTOS 

ADVOGADO 
Civel, Crime e Commercio. 

i.ua 7 de Set. 84. Fone: 4-0-5. 

ESCRIPTORIO DE ADVO- 
CACIA 

Drs. Arthur Santos, Hostilio 
de Araújo, Laertes Munhoz e 
danoel Soares dos Santos. Ac- 

ções eiveis, commerciaes, cri- 
minaes, etc. Ponta Grossa, Curi- 
tyba e Rio de Janeiro. Escrip- 

irio: Rua Augusto Ribas, 63. 
Jaixa posta, 63. Phone: 2-6-3. 

^R. PEDRO LUIZ DE SOUZA 
Civel, Commercio e Crime, 
.criptorio e residência: Rua 

Dr. Collares, 24. Ponta Grossa. 
Telephone; 5-2-4. 

DR. MARIO LIMA SANTOS 
ADVOGADO 

Civel Commercio e Criminal. 
Praça Barão do Guarauna, 2, 
sobrado. Fone. 4-2-2. P. Grossa. 

DR. SYLOS BARBOSA 
ADVOGADO 

Encarrega-se de todos os mis- 
eres da sua profissão nesta e 
.as demais comarcas do Estado, 
scriptorio: Rua Coronel Dulci- 

dio n. 63. Ponta Grossa. 

e Lab. do Peitoral de Angico Peloiense 
PELOTAS 

Vende-se em toda a parte 

í MOMENTO INTERNACIONAL 

EM VINTE E QUATRO HORAS 
iim 24 horas da segunda se- 

h "a de junho, a posição da 
.ussia peiorou com relação 
^aproximação que se procu- 
j? fazer entre esse pais 
piados 

faixador 

e os 
democráticos. A Po- 

por intermédio de seu 
nos Estados Uni 

titã 
8> declarou que não permi- 

Oas; em hipótese alguma a 
lsagetn de tropas russas 

seu território, frisando 
ernbaixador que "escolher 

^ a Rússia e a Alemanha 
tíi 
È 

a hiesmo que escolher en*- 
, 0 sarampo e a varíola", 
'sto não ajudará em nada 
a'íança entre a França, a 

i^Slaterra 
"ca. 

e a União Sovie- 

t p9r. outro lado, a Finlândia 
.^bfica suas fronteiras, te- 

erosa de uma invasão rus- 
0' 0 mais significativo é que 
. soldados finlandeses que 
J encontram na fronteira, 
5 " estudantes que se apre- 

"taram voluntariamente ao 
verno, comprometendo-se a 

.falhar, gratuitamente, du- 
, nte o verão, no sistema de 

í|'ficações. 
s-He tudo isso se conclue 
ü tt 0.s- Paizes mais proximos 
Vr. . âo Soviética estão con- 1 '"ciclos de que também es- 
|. Pais está empenhado em 
.""r.sões da ordem das que 
. Paises totalitários têm fei- 

1 nltimamente. O que des- "iç, "ie a declaração formal do 

PRECISANDO 
DEPURAR 

O SANGUE 
TOME SÓ 

ELIXIR 
DE * 

NOGUEIRA 

sr. Molotoff, de qüe a Rús- 
sia não pensa em agressões. 

Do outro lado: o canal de 
Suez. Diz a Italia, preten- 
dendo justificar sua pretensão 
de participar da administra- 
ção do canal, que o constru- 
tor dessa monumental obra de 
engenharia não foi Lesseps, 
francês, mas o italiano Ne- 
greili. Portanto, o marquês 
de Vogue, presidente do Con- 
selho Administrativo do Ca- 
nal, desmente os peninsula- 
res, afirmando que Negrelli 
não era italiano, mas austría- 
co, que- morreu um ano an- 
tes dfe ser iniciada a cons- 
trução de_Suez. 

E afirma em certo trecho 
de sua oração: "Admitir a 
Italia no Conselho do Canal 
de Suez seria o mesmo que 
abrir a porta da casa quem 
a quizesse assaltar. Confere. 

Mais uma noticia das ulti- 
mas 24 horas: Os japonezes 
continuam sofrendo derrotas 
na China. Houve uma "vira- 
da" contra os invasores do 
ocidente. 

Devia acontecer o mesmo 
com todos os que vivem de 
assalto. 

DR. MANOEL PEDRO DE 
MACEDO 

ADVOGADO 
Acceita questões em todo o 
>rte do Estado. Rua Jatahy n. 

i t. — Londrina. 

DR. MANOEL A. DA CUNHA 
NETTO 

ADVOGADO 
Civel e Commercio. Attende 

ias 8 ás IX e das 17 ás 18 bo- 
as. Residência e Escriptorio: 

Av. Bonifácio Villela, 26. Pho- 
le: 508. 

ENGENHEIROS 

EMÍLIO M. NEIVA DE LIMA 
Engenheiro civil 

Projector, orçamentos, cons- 
ucções, medições e divisões 
• terras. Escriptorio Technico: 

Rua Dr. Collares n. 26. 

MÉDICOS 

DR. MILTON LOPES 
(Medico) 

Especialista em doenças de 
creanças. Regimens alimenta- 
res. Tratamento da inappeten- 
cia (falta de appetite). Rachi- 
tismos, Anemias, Dispepsias e 
Diarrhêas. Tuberculose Infan- 
til. — Só attende dentro da es- 
pecialidade. Consultas; Das 10 
ás 11 e das 14 ás 17,30 horas. 
Consultório e residência: San- 
tos Dumont 103. Phone: 1-8-6. 

Pensão 

M1GDALSK1 

PREÇOS MODICOS 

RUA DO ROSÁRIO 

H, 120 

FONE 3-0-i 

DR. HAROLDO BELTRÃO 
(Medico) 

Especialista para crianças. 
Residência: rua 7 de Setembro. 
Consultas: Pharmacia do Gus- 
lan, das 14 ás 17 horas. 

DR. J. DE PAULA XAVIER 
(Medico) 

Doenças dos olhos, ouvidos, 
ariz e garganta. Operações e 
ratamentos. Consultório: Pra- 

Barão do Guarauna, 4. Con- 
Utas; das 14 ás 16 horas. Resi- 

.encia: Praça 5 de Outubro, 20. 

suas complicações (impotência, 
orchites, prostatites. cistites, 
visiculites e estreitamentos). — 
Consultas das 9 ás 12 e das 14 
ás 17% horas. Rua 7 de Setem- 
bro n. 98 Phone: 4-8-5. 

DR. NOVAES RIBAS 
(Medico) 

Clinica Modico-Cirurgica. Es- 
pecialista em moléstias do ap- 
parelho genito-urinario, Dia- 
thermia. Electro-coagulação. — 
Alta freqüência. — Ccnsultorio: 
Pharmacia Central, das 2 ás 4. 

DR. COSTA MAIA 
(Medico) 

Clinica medica e de creanças. 
Consultas das 3 ás 5 horas. — 
Pharmacia "Minerva". Residên- 
cia: Rua 7 de Setembro n. 116 

DR. FRANCISCO BÜRZIO 
AUSENTE ATE' 15-7-39 

DR. ORLANDO MORO 
(Medico) 

Operações, partos. — Consul- 
tório; Rua Dr. Collares, 19. Fo- 
ne, 5-0-9. Residência; rua Frei 
Caneca n. 12. 

DR. PIRAGIBE DE ARAÚJO 
(Medico) 

Diplomado pela Faculdade de 
Medicina da Universidade do 
Brasil (Rio de Janeiro). Com 
tirocinlo clinico e hospitalar 
desde 1918- qu»ndo trabalhou 
na capital da Republica, por 
occasião da grande grlppe, sob 
a direcção do saudoso Profes- 
sor Carlos Chagas. Com pratica 
na Santa Casa de Misericórdia, 
Maternidade das Laranjeiras e 
Hospital Pró-Matre do Rio de 
Janeiro. Moléstias internas. Do- 
enças do coração, pulmões (as- 
ma), figado, estomago, intesti- 
nos, rins e "diabetes". Attende 
chamados a qualquer hora e 
também para o interior do Es- 
tado. Partos, moléstias dc se- 
nhoras, crianças e nervosas. — 
Consultas: das 9 ás 10 horas, na 
Pharmacia Minerva: das 10 ás 
11 horas, na Pharmacia Miika; 
c das 3 ás 5, na Pharmacia 
Brasil. Consultório e residência; 
Rua Cel. Bittencourt n. 14. 

DR. A. BRENNER 
Medico operador e parteiro. 

Ex-assistente do serviço de ci- 
rurgia dos hospitaes de S. Pau- 
lo e da clinica obstetrica da Fa- 
culdade de Medicina. Avenida 
Vicente Machado, 78 (amigo 
consultório do dr. Francisco 
Burzio). Consultas; das 8 ás 
11,30 e das 16 ás 17 horas. 

DR. CARLOS R. DF MACEDO 
(Medico) 

Clinica medica. Gynegocolia. 
Partos. Moléstia? de senhoras e 
crianças. Consultório: Phar.aa- 
cia Central, das 10 ás 11,30 da 
manhã e das 3 ás 5 horas da 
tarde. Pharma.ia Minerva, de 
1,30 ás 3 horas da tarde. Resi- 
encia: Rua Augusto Ribas, 91. 

Telephone: 145. (Attende a 
qualquer hora). 

DR. JOSE' DE AZEVEDO 
MACEDO 

Medico operadoi e parteiro 
Professor da Faculdade de 

Medicina do Paraná. Especialis- 
ta em moléstias de senhoras e 
creanças. Consultórios: Phar- 
macia Central, da, 15 ás 17 ho- 
ras, e Pharmacia Brasil. Resi- 
dência: Rua Augusto Ribas, 77. 

LABORATÓRIOS 

LABORATÓRIO PAULA 
.SOARES 

Dosagens no sangue de uréa 
glycose, ácido urico, cholester- 
na, creatinina, chloretos, etc. —• 
Soro-reacção para diagnostico 
da syphilis. Exame de urina 
escarros e fezes. Auto-vaccina 
em geral. Rua 15 de Nov. n. 6^ 

LABO RATO RIO DE BACTE- 
RIOLOGIA E PESQUIZAS 

CLINICAS M1LAN MILASCH 
Pharmaceutico chimico bac- 

teriologista. Analyses chimicas, 
pesquizas bacteriológicas e pa- 
rasitologicas no sangue, uriní 
leite, escarro, fezes, muco-nl 
sal, diquor, esperma, etc. Auto 
Taceir.as em geral. 

PHÂRMAGiâS 

PHARMACIA SILVEIRA 
Importadora de drogas, espe- 

cíficos Humphreys e produeto) 
pfcnrmaceuticos nacionaes e e? 
trangexros. — Avenida Vicent. 
Machado n. 39. Phone, 172. Pro 
príetario: Ernesto Silveira. 

PHARMACIA MILKA, — VVA 
MILASCH & CIA. 

Completo sortimento de pro 
duetos pharmaceuticos nacio- 
naes e extrangeiros. Rua Cel. 
Cláudio, 39. Sob a direcção do 
pharmaceutico diplomado Dr 
Leopoldo Pinto Rosas. Fone 367 

CASAS DE SAÚDE 

ASSOC1AÇAO beneficenu 
26 DE OUTUBRO" 

Installações modernas. Accei- 
ta doentes particulares. Raios 
X, Raios ultra-violetas. Diather- 
mia. Exames bacteriológicos 
Pharmacia própria. 

PARTEIRAS 

ALCIOIA P. DE CASTRO 
Parteíra diplomada pela Fa- 

culdade de Medicina do Param' 
e com íonga pratica adquirida 
na Maternidade "Dr. Victor do 
Amaral". Attende chamados a 
qualquer hora. Residência; Rua 
da Ronda n. 3. 

>R. ANTONIO SCHWANSEE 
(Medico) 

Com pratica nos hospitaes de 
Paulo. Operações em geral. 

Doenças de senhoras e molés- 
tias internas. Consultas: das 10 
ás 11 e das 2 ás 5 horas. Resi- 
dência e Consultório: Rua do 
Rosário, 96. 

DR. ANTONIO PENTEADO 
DE ALMEIDA 

(Medico) 
Clinica medico-cirurgica. Mo- 

léstias de adultos e creanças. 
Consultas: de manhã, na Santa 
Casa; á tarde, das 3 ás 5 horas, 
no concultorio, á Praça Barão 
do Guarauna (altos da Pharma- 
cia "America". Residensia: rua 
Cel. Bittencourt, 15. Attende a 
chamados para o interior. 

R. CH) CORDEIRO PRESTES 
(Medico) 

Clinica medica. Moléstias de 
adultos e crianças. Doenças da 
pelle, especialmente eezemas. 
Syphilis e suas complicações. 
Especialista em moléstias vene- 

DR. ANTONIO RUSSO 
(Medico) 

Ex-assistente da clinica Dr. 
Pericles de Mello Silva. Trata- 
mento; Ulceras. varicoses, vari- 
ses e moléstias do apparelho 
respiratório. Moléstias de se- 
nhoras. Consultas: das 14 ás 17 
horas. Consultório e residência: 
Rua Santos Dumont n. 64 (sob.) 
Phone, 1-9-4. 

DR. ABRAHAO FEOERMAN 
(Medico) 

Clinica medica Doenças de 
crianças. Consultório: Pharma- 
cia Mllka. das 10 ás 11,30 e das 
14 ás 16 horas. Residência: Av. 
Fernandes Pinheiro n. 43-A. 

RAIOS X 

DR. NADIK SILVEIRA 
Medico radiologista da Casa 

de Saúde da Associação B. 26 
de outubro. Radio-diagnosticos 
em geral. Phone: 1-7-2. Aveni- 
da Dr. Vicente Machado n. 39. 

valheiro, de seu brilhoso no- 
me florido com as tradições 
de uma formulagf f s g„b 
de uma familia de alta estirpe, 
ou com os possíveis sucessos 
de sua espada a treminhar vi 
tórias? Dolorosa e duvidosa 
resposta. Pois bem; na vida 
de cada santo, vem repetido 
altilqquente o exemplo do di 
vino Mestre:- "Todo aqtiele 
que deixar sua casa, irmãos 
e irmãs, ou pai e mãe, ou mu 
lher e filhos, ou seu campo, 
por minha causa, receberá o 
exemplo e herdará a vida eler 
na" (S. Mateus, cap. XIX, v. 
29). E ainda: "Quem não car 
regar a sua cruz e não me se 
guir, não poderá ser meu di- 
cipulo" (S. Lucas, cap. XIV, 
v. 27). 

0 jovem Luís de Gonzaga 
é um dos muitissimos que dei 
xaram pai e mãe, irmãos e pa 
rentes, amigos e subordina- 
dos. Não só renunciou os atra 
tivos mil de mais de uma côr 
le ,não lhe sorriu o luzidio e 
efemero de galarins e ponpo- 
sos, não só renunciou o bri- 
lhantismo fugaz do marquesa 
do, o proprio marquesado, a 
favor de seu irmão mais moço, 
como ainda renunciou a si 
proprio, tomando a si ás cos 
Ias a cruz redentora do Se- 
Ihor. Aqueles vestidos e opule 
tos salões onde lempejaram 
estranhas luzes e luscouisca- 
va a vaidade sempre acesa, 
ele de pronto os abandonou, 
trocando pelo clausto som- 
brio onde o Coração sacros- 
santo de Jesus alumiava e 
abrandava o seu coração a 
h.tejar pelo Céu. 

1 roçou as vestes ostento- 
Bas e esplendidas pelo rudo e 
grosseiro burel, mortalha ne 
gra, mas vivenda vicejante dc 
virtudes. 

O santo Gonzaga achava 
vastos e largos em demasia 
aqueles talões, viveiro de orgu 
gulho, vaidade e fatuid; des, 
caminhos que poderiam não 
conduzi-lo para a sua sonha- 
da Jerusalém celeste, e, pois, 
que ele os deixa para busc; r 
a escura e augusta cela, parai 
so em miniatura, com ter ex- 
clamado aquilo da Sacra Es- 
critura, bem adequadamente, 
ao entrar para o convento: 
"Haec est requies mea hic ha- 
bitabo, quoniem elegi cam" 
— "Eis o lugar do meu repou 
so; aqui habitarei, pois qlie o 
escolhi. 

Era um grande e tornou-se 
pequeno; era rico e lez-se 
ponre; era poderoso com i s 
coisas da terra e veio a ser 
fraco com elas para robuste- 
cer-se com as do céu. "Quem 
se humkha, será exaiiado; 
quem se exalta, será humilha 
do", humiihou-se ua terra e 
Deus o exaltou não só no céu, 
como na própria terra. 

iNão, estariam os fiéis a pe 
dir por Luís, o santo, se ele 
se fosse após das honrarias, 
nem o saberíamos faroso por 
elas; a Historia é ás vezes 
excessiva para uns, mingua- 
da para outros e falha para 
muitos. 

Mas, o que o angélico Luís 
fez, não poderia continuar só 
mente para gáudio e delicia 
dos bem-aveneurados, e gló 
ria de Deus; era de mister 
que fugiu do mundo e que se 
holocausto para o Senhor de 
todo o creado, fosse pelo mes 
m Senhor recolocado no num 
do, no mundo cristão, no al- 
tar laureado e puro para 
exemplo e patrono da mocida 
de, assim o exigia, a justiça 
divina, e assim se fez. 

Quem quer que lenha a ven 

lura de lhe conhecer a vida, 
desse bondoso anjo de pure- 
za, e nao se sinta enlevado pa 
rn as coisas do Alto!? A sua 
vida é singela como é o seu 
coração. Ela se resume enfim 
em graus de perfeição para 
chegar até o limiar esplendo- 
roso da Eternidade, essa via- 
gem terrena para o Céu, ele a 
fez em etapas, ao termo de ca 
da qlial o seu coração suspi- 
rava por ii)m degrau mais, 
mais alto grandioso e mais su 
blime. 

Começa a subir o primeiro 
degrau onde para muitos já 
teria sido o término; abnu 
mão de todas os seus ricos ba 
veres. Nasceu para amar a 
Virgem Mãe e ansiou por ter 
em seu peito líinpidp a Jesus- 
Hósti; foram passos sucessi 
vos. Não contente com tudo 
isso, anelou uma casa de ora- 
ções para estar interruptamen 
te perto do seu Senhor, e ei- 
lo que sobe outro degrau — é 
o portal da gloriosa Compa- 
nhia de Jesus. 

O peregrino, não esmoreci- 
do nem ex: usto, continua de 
ter em mira o aurifulgido e 
eterno solar; é um cavaleiro 
ue i obilissimo e magno. Ideal. 

Aperfeiçoa-se sobremodo na 
ciência dos santos; já em vi- 
da rescende a virtude da san- 
ta pureza, que é a pupila de- 
licadíssima dos seus olhos cas 
tos, a bonina mais cara e 
ameigada E não cessa de jor- 
nadear, c sempre a transcen- 
den Já agora o seu coração 
que tanto palpitou pelo sagra- 
do Coração de Jesus não se 
satisfaz com aqUçIa habitação 
claustrál; êle sonhai comi o 
Céu e o quer; êle quer re- 
petir á porta da Vida eterna 
aquilo que a Companhia lhe 
ouviu: "Haec est requies mea; 
hic habitabo.."eis o meu 
repouso; aqui habitarei". 

Porém de fato o diz com ou- 
tras palavras, do salmo: "Lae- 
tatus sum in bis quae dieta 
sunt mihi: in domum Domini 
ibimus" — "alegrei-me com 
; s palavras que me foram di- 
tas: vamos para a casa do Se 
nhor". E ai, com um largo 
suspiro, soltou-se-Jhe a alma 
candida e voou levíssimo pa- 
ra o seio da Glória, e foi a 
sua ultima etapa, o seu der- 
radeiro degrau, o maior de 
todos, porque por ele, alcan- 
çou o alto lugar que lhe re- 
servada Deus. 

Sua vida foi, pois, uma pas- 
sagem de habitação a habita- 
ção; deixou as pomposidades 
da corte terrefta pelas subli- 
midades da côrte celeste, me- 
diando entre elas a côrte das 
mortificações e sacrifícios que 
foi o convento. 

E não morreu jovem, não; 
.morreu criança, com aquelas 
todas mesmas graças da ves- 
te batismal, pois que seguiu 
0 Mestre; "Declaro-vos que se 
não ..vos converterdes e vos 
tornardes semelhantes ás cri- 
anças, não entrarei no reino 
dos céus" (S. Mateus, capitu- 
lo XVIII, v. 3). 

Rogai muito por nós, ó S. 
1 uis, pois que somos os vos- 
sos irmãos mais velhos! 
Rosário Farani Mansur Gurérios 

VENDE-SE 

MAGROS de NÂSCENCA' 

CLIKfQAS 

CLINICA DE CRIANÇAS DO 
DR. IRINEU ANTUNES 

Ex-medico interno no Hospi- 
tal de Crianças de Indianopo- 
lls, de Curityba e de S. Paulo. 
Ex-assistente vol. Puerlculturas 
no Instituto de Hygiene de Sáo 
Paulo. Medico do Hospital de 
Crianças. Consultório: Rua 15 
de Novembro, 416, Curityba. 

HELENA DE GEÜS 
Com 7 annos de pratica. Ex- 

assistente da Casa de Saúde São 
Francisco, de Curityba. Appli- // 
ca injecções em domicilio ou 
em sua residência sob ordem 
medica. Dispõe de quartos para 
parturientes. Attende chamados 
a qualquer hora. Rua Commen- r, . , , , 
dador Miró, 100. Esquina Bal- '-'OIS IDOdOS, ©ITI UfTt SO, C16 
dumo Taques. augmentar rapidamente 

DENTISTAS de peso! 

A. BRUTO ^ '<"ot em 1®mana» 
Gabinete Dentário. Especia- ou seu dinheiro de volto I 

lista em extracçôes de dentes. 
Tratamento da stomalie. Abces- Milhares de pessôas debeia, pallidas e esgotadas, mes- 
sos. Fistutas de origem denta- mo as que sâo "magras de nasccnça", ticam maravilha- 
ria. Dentaduras duplas (anato- das com este novo processo de readquirir rapidamente 
micas) e parciaes de vulcani- 0 Peso normal. É commum observar-se o augraento 
te, rosevino, neo-lascollte, Pa- deJ,a,10 küos num mef e, d®, 2 klloe Pür. s.ema"a- 
loa-,. „V„ a i. " » • Vlkelp, o novo concentrado de mineraes iodo-vlta- 
i?,-"♦t?' •' Alta freqüência, ndnico, extrahido do mar, ataca directamente as cau- Dialhermia, coagulacao, etc. — sas da magreza e do esgotamento, augmentando o 
Consultório: Rua Saldanha Ma- peso por dois modos em um sú processo natural, 
rinho, 12, esq. da Praça Barãf Primeiro, suas grandes reservas de mineraes facil- 
do Guarauna) mente assimiláveis nutrem as glândulas produetoras   ' do sueco gástrico necessário para digerir gorduras e 

mau,,, u * 0 amidos, tactores do peso na alimentação. .Segundo, o NAFOLEAO DIAS AYRES IODo NATURAL contido em Viketp nutre e regula 
DENTISTA as glândulas internas que controlam o metabolismo— 

Rua 7 de Setembro, 91. — processo pelo qual os alimentos digeridos se conver- 
Ponta Grossa. icm em carnes rijas e novas torças e energias. Além   !   disso, Viketp contém a dóse dlarla de terro, cobre e 

phosphato de cálcio, bem como da importante vitami- 
na B, de que carece o organismo. 

Tres comprimidos de Vlkelp contêm mais terro e 
  — — cobre do que 1/2 kilo de espinafre ou 8 1/2 kllos de 

tomates frescos; mais cálcio do que 6 ovos; mais 
PENSÃO VALIO d6

J c811011™ e a18'9 

Rua Dr PnlIarBo 19 Outima '0D0 NATURAL do que 726 kllos de carne. . .. Lollares, 12. Optima Experimente Vikelp durante uma semana e observe installaçao, excellente cosinha e a dilíerença — veja como se sente mejhor. Si nesse 
situada no coração da cidade. tempo nío ganhar pelo menos 2 kllos de carnes rijas 
Quartos caprichosamente mobi- e shs, o «eu dinheiro será devolvido. Vlkelp acha-se 
liados, com venesianas e agua a venda nas bõas pbannaoías e drogarias, 
corrente. Acceitam-se pensio-. 
nistas e fornecem-se marmitas tABORATORIOS ASSOCIADOS DO BRASIL, LTDA, 

R. Poulino Famandn, 49 • Rio 

por preço vantajoso: 1 moinho 
para moer café; 1 motor de 3 
H.P., com transmissão e per- 
ences, uma circular. 

Ver e tratar com o proprie- 
tário, á rua Balduino Taques 
n 134. Familia L. Trentin. 

Os Alves Europeus são os for 
necedores dais raízes que com- 
põem o 

BITER "AGUIA" 

DIVERSOS 

achei 
afinal 
O MEIO 
RÁPIDO 
DE TER 
MAIS PESO 

CASA BUENOS AYRES 
De Jacob Mandelmann (Fir- 

ma brasileira). — Fabrica de 
moveis por atacado e a varejo. 
Preços modicos. Rua Cel. Clau- 

5.üldanCÍS'„aAí^^ ' da Se-:dio n. 49 - Caixa Postal, 33. 

1 

reta e das vias urinarias. Tra-tembro, '""A, Phone, o-fl-2. 'Telephone 2-3-0. Ponta Grossa 
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AS CGMPANIAS DE SEGURO JÁ PASSAM 

CONTOS DO VIGÁRIO L 

-Ponta Grossa, domingo, 18 do Junho de 1939 

O DEPARTAMENTO DE 

TERRAS E COLONIZA 

ÇAO FOI REORGA- 

NIZADO 

"Diário dos Campas' 

A Suíça não quer pagar a um dos seus segurados, depois do laudo po= 

1 :la3 ter dado como casual o incêndio! — Até onde vai a ínsolencia 

de certas instituições que prosperam em nossa terra 
n Ponta Grossa, em tempos não passava de pura historia e sobre o exame do prédio sinis 

oi vão longe, felizmente, exis- que, bem examinadas as coisas, trado, que os prejuízos foram 
ti a industria dos incêndios, ele só tinha obrigações com o totais, embora ficasse uma pe- 
D: nasceu um sobressalto mui seguro e não vai gozar de ne- quena parte que não foi incen- 
to natural nas companhias de nhum direito, mesmo dos mais " ' 
seguro, que passaram a agir comesinhos que as tentadoras 
com cautela, somente pagando promessas lhe faziam antever, 
os seus compromissos depois de Entretanto, cabe aqui uma 
inv tigações detalhadas e cui- ressalva: nem sempre a própria 
daa isas a respeito da origem companhia é a culpada dos 
dos sinistros. transtornos que indicamos. Mui 

Esse cuidado, porem, desçam- tas vezes cabe a responsabili- 
bou num excesso contrario: dade aos seus próprios agentes, 
mi ;tos incêndios que se deve- indivíduos inexcrupulosos, que 
r; i uiucamentfe á fatalidade, costumam julgar todo o mundo 
deixaram de ser pagos, ou so- por si mesmos, E, por isso, re- 
mi 1 te o foram depois de demo- jsolvem não pagar o seguro, ou 
r; as providencias, o que não | quando muito, oferecem uma 
d a de ser profundamente la- • compensação irrisória e ofensi- 
m itavel e, até, iniquo. |va, a justificar as dificuldades 

'or outro lado, deve-se no- , que opuzeram. 
tar que aquelas priscas éras de | Agora mesmo, aconteceu em 
quo falamos já vão muito lon- nossa cidade um caso desses, 
gi Não se justifica, mais, a ati- 1 Em esquema, o caso é o se- 
tiale insolente de certas com- guinte: 
pan ias de seguros, que opõem 
mil e um obstáculos ao paga- 
m i to dos contratos a que se 
obrigaram. 

Quanto a isso, é interessante 
ob rvar-se o que acontece com 
oíi nossos comerciantes e indus- 
tri iis: quando ainda não têm o 
se ?:uro, os funcionários das com 
panias respectivas (e são tan- 
ta !. ..) procuram continuamen 
te os escritórios da firma, in- 
sistindo sobre as vantagens de 
um seguro contra fogo. E' tal 
a insistência, semelhante àque- 
la cio conto inglês "perseveran- 
ça e audacia", que o negociante 
visado fica, mesmo, convencido 
de que o seguro é a melhor coi- 
sa do mundo e assina todos os 
compromissos a que a compa- 
nia o obriga 

Depois, um dia, quando a fa- 
talidade o colhe nas suas re- 
des, destruindo-lhe o acervo 
construído em tantos anos de 
penoso labor — mas que, afi- 
nai, ele julga garantido com o 
seguro — vê que tudo aquilo 

"Segurado: Manoel Pedro de 
Macedo. 

Cia. seguradora: A Suiça, da 
qual é agente o sr. João Nociti. 

Prédio sito á rua 7 de Setem- 
bro, 75. 

Valor do seguro: 30:000$000. 
Inquérito: já foi arquivado, 

por ficar provado ser o incên- 
dio casual. Os peritos da poli- 
cia, srs. Carlos Bonfily e Ál- 
varo Barros, concluíram, no lau 
do pericial que apresentaram 

diada, mas cujas ruínas apenas 
darão para pagar os serviços de 
demolição. 

A reconstrução foi avaliada, 
para liquidação amigavel, em 
20:000$000, mas o prejuízo foi 
total, visto que se torna impos- 
sível em vista do estado ruinoso 
em que ficou. O prédio, assim, 
terá de ser feito de novo. E, re- 
toque final: o sr. Nociti quer 
pagar apenas 6:500$000. 

Um ponto de exclamação, a 
finalizar o período acima, não 
ficaria mal, porque a historia é 
forte, mesmo. 

E' inconcebível como uma 
companhia de seguros, depois 
das afirmativas incontestes de 
um laudo policial — oficial — 
ainda tenha duvidas, e sugira 
um pagamento amigavel, quan- 
do se obrigara, inicialmente, a 
pagar o seguro do prédio: 30 
contos de reis. 

E, além de todo o mais, ofe- 

Sob numero 8716, o sr. in- 
terventor Manoel Ribas, bai 
xon um decreto, dando no 
va organização e designando 
o pessoal efetivo do Depar- 
tamento de Terras e Coloni- 
zação, da Secretaria de Obras 
Publicas, Viação e Agricul 
tura do Estado. 

Em sua reorganização, o 
Departamento fica constituí- 
do das seguintes secções: Di- 
retoria, Expediente e Conta- 
bilidade, Secção Técnica, Ins 
petoria de Terras. 

Os artigos finais do decre- 
to 8716, por seu grande inte- 
resse, são transcritos na in- 
tegra: 

"Art. 2.° —- Fioam extin- 
tos os Comissariados de Ter- 
ras, criados pelo decreto n." 
1291, de 19 de maio de 1933. 

Art. 3.° — Os serviços do 
Departamento de Terras e Co 
lonização serão regulamenta- 
dos dentro de 120 dias. 

Art. 4.° — As despesas 
com pessoaf, decorrentes da 
aplicação dos dispositivos 
deste decreto, que não esti- 
verem enquadradas no orça- 

OS DETALHES DE QUESERESVESTRIACAP- 

TURA E MORTE DE BROINCO 

Pormenorizada reportagem que nos vem de Prudentopolis — As fe= 

cundas atividades do tenente Altivo Barreto, Delegado de Policia 

„ _ " ~ .. ,1 vcxciiA cuuudui auctà uu ui ça— recer 6.500$000, para finalizar a mento vigente correrão nor 
auestâo. é o mesmo mie m.erer 1110 .correi ao por questão, é o mesmo que querer 
esmolar, a quem levou longo 
período de tempo pagando re- 
ligiosamente as suas prestações. 

Não seria o caso de solicitar 
uma intervenção mais que ofi- 
cial — policial — no caso? 

NOTÍCÍÂS DE CURITIBA 

Decretos ia 

íiitervesiíoria 

CURITIBA, 17 (Sucursal, 
pelo telefone) — Foram ho- 
je assinados, entre outros, os 
seguintes decretos: 

— promovendo o escrivão 
de Coletori de 2.a classe 
I, : ro Vargas ao cargo de Co 
!■ or de 2.a classe; o auxiliar 
(! Coletoria Especial Jorge 
l i o Pereira Marcondes e os 
fi -ais de renda Rui Martins, 
Romário Vidal, João Eugênio 
P: ino.s e João Francisco Ag- 
iu • a uuxiliares de renda; o 
auxiliar Coletoria Espe- 
c: il Eeonidas F. Lobo ao 
cargo de escrivão de Coleto- 
ria de l.a classe. 

— nomeando o escrivão de 
Coletoria de l.a classe Otá- 
vio Gomes de Araújo ao car- 
go de auxiliar de rendas; 

provendo vitalicialmen- 
tc em seu cargo, escrivão dis 
tri tal de Nova Dantzig, a Ra- 
fael. Petraquia, por haver se 
habilitado em concurso. 

Novo horário para 
trens da R.V.P.S.C. 

CURITIBA, 17 (Sucursal, 
pelo telefone) — De l.o de 
julho em diante entrarão em 
vigor o seguinte novo horá- 
rio da R.V.P.S.C., para de- 
terminados, trens de passagei 
ros: 

— 1 — B.S. 4 (direto de 
Curitiba a Marques dos Reis, 
ás 2.as, 4.as e 6.as feiras, 
levando restaurante) — parte 
de Curitiba á hora 13,30; che- 
ga a Ponta Grossa á hora 
18,35; parte de Ponta Grossa 
á hora 18,50; chega a Jagua- 
riaíva aos 8 minutos da ma- 
drugada e parte aos 18; che- 
ga a Marques dos Reis á ho- 
ra 7,10, com ligação com o 
trem-Orinhos a Londrina; 

— 2 N.P. 15 (direto de Mar 
qües dos Reis a Curitib;, — 
ás 3.as, 5.as e sabados, com 
restaurante) — parte de Mar- 
ques dos Reis ás 18 horas, 
com ligação do trem de Lon 
drina a Ourinhos; chega a 
Jaguariaíva aos 48 minutos e 
parte aos 58; chega a Ponta 
Grossa á hora 6,20 e parte á 
hora 6,45; chega a Curitiba ás 
12 horas; 

—'3 — Ficam eliminados 
os mistos P.M. 33, 34, 35 e 
36, entre Jacarezinho e Mar- 
ques dos Reis; 

— 4 — Os mistos que cor- 
rem entre Jacarezinho e Ja- 
guariaíva irão até Marques 

dos Reis. 
Foi assumir o coman- 
do do 32.0 B.C.   

CUTtITIBA, 17 (Sucursal, 
pelo telefone) — Seguiu pa- 
ra Blumenau o jovem conter- 
râneo cap. Erasto Cordeiro 
que, na qualidade de sub-co- 
mandante do 32.° B.C., vai as 
sumir o comando desta uni- 
dade, em virtude de seguir 
para o Rio o major Nilo 
Guerreiro. 

Chamado á capital o 
prefeito de Malé   

De passagem para Curitiba, 
e procedente do Mundcipio 
que governa, encontra-Se na 
cidade o cap. Aderbal For- 
tes de Sã, brilhante oficial 
de nossa Força Militar. O 
cap. Aderbal, segundo esta- 
mos informados, foi chamado 
á capital pelo sr. interventor 
federalno Estado. 

BITER "AGUIA" 
é o amargo das multidões 

Perderá a cidadania o 

alemão que ingressar 

na Legião Estrangeira 
RIO, 17 (D.) — Coincidin- 

do com a declaração do Mi- 
nistro Goebbels, de que a Ale 
manha está em toda a parte 
onde estiver um alemão, che- 
ga-nos a noticia de que o 
Reich acaba de decretar que 
perderá a nacionalidade ju- 
rídica todo o alemão que in- 
gressar na Legião Estrangei- 
ra da França. Sucede, po- 
rém, que todo o alemão que 
passa a fazer parte dessa mi- 
lícia não pretende jamais vol 
tar á sua patria de origem, 
levado, naturalmente, pela 
aversão qiie nutre aos méto- 
dos políticos ali vigorantes. 

da conta da verba n.0 67, 
sub-consignação n.® 8. 

Art. 5.° — Os cargos que 
não constarem do presente 
decreto são considerados ex- 
tintos. 

Art. 6.° — Este decreto en- 
trará em vigor na data de 
sua publicação". 

Em outro decreto, que to- 
mou o n.0 8717, o interven- 
tor Manoel Ribas designou os 
ocupantes dos cargos do De- 
partamento de Terras e Colo- 
nização, com o que fica essa 
entidade apta a funcionar ime 
diatamente e a cumprir os 
seus importantes fins. 

Voltará á Espanha o ex= 

rei Afonso XHI 
MADRID, 17 (D.) — Anun 

cia-se aqui que o ex-Rei Af- 
fonso XITÍ voltará breve a 
este pais, afim de reclamar, 
as suas propriedades particu- 
lares que lhe foram confis- 
cadas em 1931. 

PRUDENTOPOLIS, 17 (Do 
correspondente, por via pos- 
tal) — Desde que assumiu as 
funções de delegado de poli- 
cia desta localidade, vem o 
tenente Altivo Barreto envi- 
dando esforços possíveis, no 
sentido de alijar do meio da 
coletividade o elemento per- 
nicioso que era Bronisláu 
Gorda, mais conhecido pelo 
nome de Broinco. 

Finalmente, após incontá- 
veis noites de vigília para a 
policia e graças ao esforço 
dispendido pelo soldado Aman 
cio Serafim da Silva, a popu- 
lação prudentopolitana se viu 
livro das ameaças que vinha 
sofrendo por parte de quem 
se intitulava o "bandido do 
Paraná". 

Preso nesta cidade, foi, 
mais tarde, remetido para a 
cadeia de Ponta Grossa de 
onde conseguiu evadir-se, vin 
do operar nas redondezas de 
Prudentopolis, não dando des 
canso aos colonos pacatos, 
que se viam impossibilitados 
de abandonar suas casas pa- 
ra tratar das plantações. 

Desde essa época, vinha a 
escolta, sob o comando do 
soldado Amancio, vivendo 
quasi que exclusivanu nte no 
mato, a procura do novo 
"lampeão". 

Finalmente, no dia 13 do 
corrente, foi êle encontrado 
pelos homens da escolta que 
o estava procurando. 

VOZ DE PRISÃO   
E' dada a Broinco a voz 

de prisão. Ele reage, atiran- 
do. 

Errando o alvo, trava-se 
uma luta corporal com quem 
lhe ordenara entregar-se, e 
que, no momento, estava afas 
tado dos companheiros. 
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O verdadeiro Elixir 

da longa vida... 

dos Cabellos 

REVIGORA 

• PERFUMA 

HIGIENISA 

\Vv 

INFALÍVEL NR CRSPH, 

QUÉDfl DOS CABELOS 

e demais Hfecçoes do Couro Caísíudo 

& CORRIDA DO FACHO 

EM NOSSA CIDADE 
A Liga Atlética Municipal 

pede comuniquemos aos in- 
teressados que as inscrições 
para a grande "Corrida do 
Facho", que se realizará nes- 
ta cidade, a 24 do corrente, 
se encerrarão, impreterivel- 
mente, amanhã, segunda-fei- 
ra, ás 21 horas. 

Já se acham inscritos para 
essa sensacional prova de re- 
sistência física, 30 concorren- 
tes e para o seu maior brilhan 
tismo, espera-se que muitos 
outros se inscreverão amanhã. 

Em nossa próxima edição, 
daremos á publicidade a inte- 
gra do regulamento para es- 
se interessante certame. 

OS LADRÕES LEVA- 

RAM AS PENOSAS... 
Nossa cidade sente (ressen- 

te-se...) le vez em quando, 
a visita de alguns amigos do 
alheio, que, via de regra, li- 
mitam-se a levar algumas 
alinhas e outros bichinhos 

domésticos comestíveis. 
E' ó qtie ocorreu na noite 

de ontem, quando furtaram 7 
galinhas, (2 brancas e 5 pre- 
tas), da residência do sr. 
João Borris Jr., á rua 7 de 
setembro. 

A policia vai procurar os 
ladrões, na esperança de 
achar as galinhas. 

LUTA T1TANICA   
Aos gritos de socorro, cor- 

lem mais dois homens da es- 
colta em . uxilio do colega em 
perigo, nos quais Broinco, 
mais uma vez, atira, errando 
ainda. 

MORTO'   
Em vista da resistência ti- 

tanica oferecida por Broinco, 
viu-se a escolta na contingen 
cia de revidar os tiros, ten- 
do sido Broinco, atingido de 
morte. 

UMA VIDA SANGUI- 
NÁRIA E MA'   

Infelizmente, a vida de 
Broinco foi marcada por um 
rastro de sangue. Deixa ele 
muitas casas incendiadas, mo 
ças infelicitadas e um gran- 
de numero de colonos rou 
bados nas suas economias 
(mais ou menos 35 contos), 

guardadas, depois de tantos 
anos de labuta, de sol a sol, 
no amanhj de terra. 

Acredita-se qüe esse dinhei 
ro esteja em poder daqueles 
que o açoitavam e que di- 
ficultaram sobremaneira a 
ação da uolicia. 

Para sçr avaliada a impor- 
tância desse acontecimento 
nos anais da policia local, 
basta citar-se o fato de te- 
rem sido numerosas f.s es- 
coltas que para aqui vieram 
pari por termo ao grande ro- 
manoe de crimes que vinha 
escrevendo Bronisláu Gor- 
da. 

Todas elas, no entanto, fra- 
cassaram. 

Daí se conclue que se não 
fosse a grande campanha efe 
tuada pela policia para a sua 
captura, ainda estaria o povo 
desta terra sofrendo a opres- 
são dõ famigerado banviido 
que atacou a tiros, seus pró- 
prios pais, já sexagenários! 

QUIZ SER ENTERRA- 
DO COM OS SAIS TOS. 

Damos aqui, na integra, e 

sem nada alterar, o texto de 
um bilhete que foi encontra- 
do no bolso de Bronisláu 
Gorda: 

"limo. sr. Bronisláu Gor- 
da. Bandido do Paraná. Man- 
da dizer o dia que for a mor- 
te dele, peço favor de quem 
fosse matar ou achar mor- 
to, para sepultar com as duas 
medalhas de nossa Senhora, 
que o acompanha. Uma ma- 
ior Nossa Sra. de grata do 
proprio pai, Francisco Gorda, 
que fez o presente pro Pr0' 
prio filho Bronisláu Gorda e 

outra de nicle da mesma 
forma, sempre a companhei- 
ra do, mesmo a Nossa Senho- 
ra do sr. Bronisláu Gorda. 
Bronisláu Gorda está para 
quem fosse ou amigo ou ini- 
migo que sepultasse por to- 
do favor com estas duas 
medalhas Amen". 

PRISÃO DE VENTRE 
Hgado — Máo haiiro — Digestões difíiceis — Palpilaçôes 

Gazes Peso no estorrlago — Gênio irascivcl -— 

Calor na cabeça 

Pílulas do Abbade Moss 

Todo esle cortejo de soíTrimento se resume 
num mal único — Desordens no Apparclho 
Gasiro intestinal, desorienta o doente, 
atormenta-o rvs horas de prazer ou durante 

o som no, quando consegue dormir 

A acçAo directa e cfôcaz sobiç o Esiomago, 
Hgado c Intestinos que exercem «s pílulas 
do Abbade Moss se traduz no desapparcch 
—— mento destes sofrimentos. ; 

A Questão Dos Refugiados Es- 

panhóis Na A ineríca do Sul 

0 CHILE CONTINUA CONSULTANDO A'S 

MAIS REPUBLICAS 

DE» 

D8. GERMANO JUSTUS 

ADVOGADO 
(Formado pela Faculdade do Rio de Janeiro) 

CÍVEL — CRIME — COMERCIO 
CONTRATOS — INVENTÁRIOS — DESQDITES — HIPOTE- 

CAS — FALÊNCIAS — NATURALIZAÇOES 
QUESTÕES TRABALHISTAS 
Cobranças em geral 

RESIDÊNCIA e Escriptorio: iRua Francisco Ribas N. 5 — Te- 
lephone — Caixa Postal, 36 

Em Curitiba o sr. Cbah 

les Conreur 

CURITIBA, 17 (Sucursal, 
pelo telefone) — Encoutra-se 
nesta Capital o dr. Charles 
Conreur, Chefe do Serviço do 
Ministério da Agricultura no 
Estado, que veio tomar par- 
le na sessão que hoje reali- 
sou a Associação dos Criado- 
res do Paraná, em liomeua- 
gem ao Interventor Manuel 
Ribas, e presidir a reunião 
do Conselho Técnico da mes- 
ma Associação. 

A Inglaterra lançará o 

mais poderoso avião 

civil do mundo 

A AGENCIA BRASIL 
VENDE: 

Rádios Emerson modelo 1939. Etectrolas, Vlctrolas, Discos e 
pertences. Valvulas para rádios R.C.A. Radiotron 

1 Barata Ford 1929, completamente reformada, com 
rodado 1931   6:500$000 

LONDRES, 17 (D.) — Dei*- 
tro de poucos dias, deverá en 
trar em experiências prati- 
cas o mais poderoso avião ci- 
vil do mundo, fabricado na 
Inglaterra e denominado 
"Gold Reign". O novo gi- 
gantesco aparelho desenvol- 
ve uma Melociddda hara^ia 
de 330 quilômetros e será uti 
lisado rto serviço transatlân- 
tico. 

■o 

BUENOS AIRES, 17 (D.) 
-— Com referencia ás inque- 
rições que realiza a chance- 
laria chilena, junto ás chan- 
celarias dos paises america- 
nos, para obter o reonheci- 
mento do direito do asilo de 
parte do governo do general 
Franc, o Ministério das Re- 
lações Exteriores informou 
hoje que o governo argentino 
procurou conhecer a solução 
do "impasse" qlie se verifi- 
cou en-tre a Espanha e o Chi- 
le, com respeito á situação de 
17 refugiados da embaixada 
io Chile em Madrid, não ado- 
tando, ainda, nenhuma atitu- 
de, estando a sugestão do Chi 

le em vias de informação. 
O encarregado dos negó- 

cios da Espanha, sr. Logen- 
dio, manteve a respeito, Iar' 
ga conferência com o sub- 
secretário das Relações, cn- 
trevistando-se, logo depois, 
com o chanceler Cantdlo. 

SANTIAGO, 17 (D.) — 0 

Ministério das Relações Exte- 
riores iniciou conversações 
conjuntas com as chancela- 
rias dos paizes americanos, 
para obter o reconhecimento 
do direito do asilo, por par- 
te do governo do general 
Franco. _ 

Uma nova Santa para 

a Igreja Católica 
CIDADE DO VATICANO, 17 

(D.) — O Papa Pio XII le- 
vará, amanhã, ás honras do 
altar, a beata Ana Margarida 
Ballieux. 

0 RELATÓRIO DA "SUL 

AMERICA" 
Vimos de receber o 25." 

relatório da Sul America. 
Terrestres, Marítimos e Aci- 
dentes, referentes ao exercí- 
cio de 1938, 

Grato. 

AGENCIA FORD 

Ótimo negocio 

Double Phaeton Ford 1929, completamente ref.. 
1 Double Phaeton 1928, todo reformado  
X Cofre Vulcano n. 1.. 

6;000$000 
4:500$000 

900$000 < _ — -   • 
1 Electrola R.C.A. Victor   l:500$000 
1 Machina Remington, typo 10, reformada!!!!.. 
1 Machina de escrever Remington 8 Nolselles.. 
1 Chevrolet 1928 
1 Chevrolet 

800$000 
1:701 $000 
2:500$000  ••• »-l 

í928   1:500$000 1 Radio Crosley onda longa, 8 valvulas  
1 Radio Haxofone onda longa, 6 valvulas. 400f000 

300$000 

João Vargas de Oliveira 
RuaCel. Dulcidio n. 86, proxlmo á Officina Ford. Fone; 4-5-6. 
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Vende-se por preço de oca- 
sião a casa de esquina (rua 
Bonifácio Vilela e Ftancisco 
Burzio) pegado ao moinho de 
moagem sito á rua Francisco 
Burzio, 52, tendo o terreno 
19 metros de frente, com cal 
çada, e 24 de lado, e mais o 
citado moinho de torrefação 
e moagem, com todas as ma- 
quinas, medindo 19 metros de 
lado, com calçament 
frente. 

Tratar á rua Francisco Ri- 
bas n.' 5. 

RELAÇAO DOS CARROS USADOS A' VENDA 
1 Caminhão V-8—1937, comprido  12,000|006 
i Caminhão V-8—1936, c/ rodado duplo e car- 

rosseria !  11:000$000 
1 Canunhao V-8—1936, curto  10:000*000 
1 Caimnhao \ -8—1934, longo c/ carrosseria c 

cabine     9:0008000 
1 Cammhao V—8—1934, longo, c/ cabine, refor- 

mado  7:0008000 
1 Canunhao Ford—1931  2 5008000 
1 Caminhão Tigre-1938    . 12 000:000 
1 Caminhão Cherrolet Tigro—1938. rod. "duplo 12;000$000 
1 Caminhão Tigre-1936  " 11 0008000 
1 Caminhão Tigre-1935  ' " ê •008000 
1 Double Faeton Ford-1929  6-()00$0Õ0 
1 Double Faeton Ford-1929  4!o008000 
1 Double Faeton Chevrolet-1929    " 6:0008000 

Chevrolet-1929   6:0008000 
Chevrolet-1920   6:0008000 
Chevrolet-1929   4:0008000 
Chevrolet-1929   4:0008000 
Chevrolet-1929    3:5008000 

  Chevrolet-1929   3:5008000 
1 Sedan Ford V-8 1938   4 .. 17 0001000 
1 Sedan Ford V-8—1934  " io'-000$000 
1 Sedan Ford V-8—1935 de luxo  9 000$000 
1 Sedan Ford V-8—1933   7:000$000 
1 Sedan Ford-1931 ". 7Í0008000 
1 Sedan Chevrolet c/ mala eestofamento de 

couro     17:0008000 
I Sedan Opel-1937   10.-000|000 
1 Barata Chevrolet de luxo 1934'.."..'  10-000|0)9 

1 Double Faeton 
1 Double Faeton 
1 Double Faeton 
1 Double Faeton 
1 Double Faeton 
1 Double Faeton 

IMPRESSOS ? 

PAPEIS ? 

MONTES & PEREIRA 

A MAIOR CASA VENDEDORA DE FOLHINHAS NO ESTADO 

— Tetephonei 2-0-2 — Caixa Postal 55 — Av. Vicente Machado, 76 
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